Foto de MANU PINHEIRO DA ROCHA 


RAPARIGA DA REGIÃO AVEIRENSE 


PARA A AGENDA DO MILENÁRIO DE AVEIRO 


de unilateralismo sempre que 
se não levem em conta as 
reacções de ordem puramente 


ERVINDO de intérprete 
ocasional ou em for- 
( tuitos encontros com 
turistas, muitas vezes 
se nos tem oferecido 
o ensejo de ouvir interessantes 
depoimentos sobre a região e o 
homem de Aveiro, 
por via de regra 
lisonjeiros para o 
sugestivo ambien- 
te local e para a 
indole, franca- 
mente afável, do 
aveirense. 


Um mugen 


ETNOGRÁFICO 


O que de comum impres- 
siona o visitante —e mais inde- 
lêvelmente se fixa na sua me- 
mória—são os caracteres 
específicos de cada povo, ele- 
mentos diferenciadores daquele 
cosmopolitismo que gera a sen- 
sação de tons neutros no fun- 
do impreciso da paisagem hu= 
mana. 

O cientista votado ao estudo 
dos fenómenos sociais toma em 
séria consideração, desde há 
muito, aqueles sistemas que, 
subordinando o íncola ao con- 
dicionalismo geográfico, não 
raro concebem o homem como 
uma espécie de prolongamento, 
em carne e sangue e nervos, 
do penhasco ou da ribo, da 
floresta ou do deserto. Haverá, 
certamente, nesta teoria, erro 


psicológica capazes de libertar 
o homem, em certa medi- 
da, duma submissão escrava às 
condições geográficas do meio; 
mas não há dúvida de que o 
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meio abre trilhos definidos aos 
passos do homem — e este não 
pode transpor últimente as fron- 
teiras dos recursos naturais, 
quase sempre limitados, que O 
meio lhe faculta para viver. 

E assim o homem se adopta 
ao deserto ou à floresta, ao pe- 
nhasco ou à riba, colando-se 
pora sempre a uma ancestral 
estrutura, física e anímica, que 
o individualiza e o torna, por 
vezes, inconfundível. O clima, 
a fertilidade do solo ou o pe- 
nedo agressivo e estéril,a água 
fecunda e fecundante, a árvore 
umbrosa e: produtivo, confor- 
mam o homem ao jeito das 
benignidades que lhe oferecem 
ou lapidam-no nas lutas que 
lhe impõem; temperam-lhe o 
arado ou- aceram-lhe o alvião; 
ofeiçoam-lhe o remo e tecem- 
-lhe a rede; talham-lhe o surrão 
para os frios, a manaia para a 
canícula, o barre- 
te para o vento, 
o chapeirão para 
o sol. E cada uma 
das suas alfaias, 
cada peça da sua 
indumentária, ca- 
da móvel da sua 
casa, cada linha 
na arquitectura 
da sua habitação, 
coisas ditadas 
pela alma das coisas, conferem 
ao homem uma alma própria, 
que o distingue dos homens 
que não pisam o mesmo chão 


Continua na página 7 


há agora, em vez da 
abundância de luz, som- 
bras de desolação. 


Foto de AMÉRICO CARVALHO DA SILVA 


Ós últimas 7? dias 


——— Secção de AMADEU DE SOUSA 


MECORDANDO 


Decorreram dezassete anos sobre o último conflito mundial. 
Aos primeiros alvores da madrugada de 1 de Setembro de 
1939, os exércitos hitlerianos — goradas os negociações do 


Corredor de Dantzig — ultrapassovam, em toda a sua ex- 
tensão, o fronteira polaca, lançando o horror no solo mártir da Polónia. 
Umo vez moais,o heróico povo polaco empunhavo as armas para tentor 
deter o avanço dos poderosas divisões « Panzer » do Reich. 
Generoso e patriótico esforço, indómita resistência, que tindario por ser 


subjugada ao cabo de três semonos de luto titânico e desigual. 
força impunho-se à coragem e à razão, aniguilando-os inglóriamente. 


O poder da 
E, en- 


quanto a França e a Inglaterra declaravem guerra co agressor, a Polónia, es- 


magado, ogonizova, ferida de morte. 


Aleora-se a fogueira imensa que transformaria a Humanidade em enorme 


broseiro e calcinaria milhões de lares! 


Continaa na página 3 


Aveiro, 8 de Setembro de 1956 — Ano | — N.º 101 


a Ce ea em a a e 


Sombras nas salinas 


rento como qualquer Inverno, continuou-se, este ano, 
pelos meses de Verão, anarquizando as velhas regras 
do Calendário. E pelas marinhas, onde, de comum, 
branquejavam, na presente quadra, os montes de sal, 


Um Inverno 
anacrónico, 
triste e frio- 


Ydeias9S actos 


Tariado N BIBLIOTECA VATICANA 
erceee MA AMÉRICA DO NORTE 


com o merecido relevo, 
o seguinte noticia, transmitida por uma Agência da Cidade 
do Vaticano: 


«Mois de 600.000 manuscritos do Biblioteca do Vaticano 
foram já reproduzidos em microfilme. Resta fotografar ain- 
da um milhor de documentos. A obra completa constará 
de 7 milhões de fotografias, que ficarão à disposição dos 
estudantes e eruditos na Biblioteca Pio XI| da Universidade 
de Saint-Louis de Missuri.» 


E' evidente que nem todas as preciosidades guardados na 
riquíssimo biblioteca da Itália ficarão, desde já, reproduzidas, em 
microfilme, numa biblioteca da Américo do Norte. Mas o certo é 
que a Universidade de Saint-Louis de Missuri vai poder colocar 
imediatamente à disposição dos estudantes e eruditos uma enorme 
colecção de documentos — em nada menos de 7 milhões de 
fotografias! — pertencentes à famosa Biblioteca do Vaticano. 


Sem dúvida, espanta-nos a arrojada iniciativa, de lorguíssimo 
alcance cultural. Há, porém, que salientor a rasgada visão dos 
meios responsáveis do Vaticano, concedendo autorização para 
a microfilmagem de tão avultado número de documentos dos 
seus arquivos. 


Será difícil conceber que a pessoa do Papa seja estranha 
a este caso, de tão extraordinária magnitude. Tanto mais quon- 
to é certo que Pio XIl não cesso de promover, pelos meios 
co seu alcance, o alargamesto dos conhecimentos humanos. 


Sejo como tor, o Vaticano acaba de prestar à cultura mais 
um inestimável serviço, permitindo a reprodução de 7 milhões 
de fólios, que ticarão assim ao dispor de um moior número de 
estudiosos. 

Ocorre-nos lembrar que, por virtude dos incêndios origina- 
dos pelo terramoto de 1755, se perderam para sempre, em Lis- 
boa, colecções preciosissimas de documentos. Independente- 
mente, porém, de quaisquer catoclismos — sempre de temer, 
porque sempre possíveis — e a despeito de todos os cuidados 
e vigilâncias, quantas espécies admiráveis se têm inufilizado ou 
têm desaparecido | 

Por forma que, para olém de tudo, a generosa autorização 
do Vaticano constitui ainda uma louvável medida de prudência. 


Ea 
f 
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CAPELAS DE AVEIRO 


= XV — 
Capela dos Santos Mártires 


Pela sua necessário extensão, os referên- 
cias à Capela dos Santos Mártires distri- 
E rage, buem-se por dois números deste iornal. 


EFERINDO-SE à capela dos Santos Mártires, si- 
tuada na quinta do mesmo nome, o historió- 
grofo aveirense Marques (Gomes escreveu que 
aqueles eram «Fr. Oto, Berardo, Pedro, Acur- 

cio e ÁAdjuto», os quais, «tendo ido a Marrocos por 
Ordem do seu patriarcha S. Francisco, para ali prégarem 
o Evangelho, solfrerom cruel e afrontoso martyrio em 16 
de Janeiro de 1220». 

A afirmação é inexacta e só por inadvertência se 

compreende. 

Havia e há ainda hoje em Aveiro uma capela 

dedicada aos Santos Mártires de Marrocos — aliás tam- 
bém si Ba bd asi erudito e fecundo escritor 


PRE R O 


do extinto con 


pa Os Santos Mártires que deram o nome 
| $ é espijo Pre ro gesto, ao cais, 
à ria“qu sº ficam” próximos — são os chamados 


Santos Mártires de Lisboa, os nobres irmãos Veríssimo, 
Máxima e Júlia. 

Segundo o capitão-mor Luís da Gama, a anti- 
quíssima quinta dos Santos Mártires teria sido emprazada 
a André Pires, em 1447, por D. Jorge, duque de Áveiro. 

Há nisto, porém, manifesto erro. O primeiro du- 
que de Aveiro foi D. João de Lencastre, sendo-lhe o título 
concedido — ao que afirma D. António Caetano de Sousa 
— por D. João Ill, em 1 de Janeiro de 1547. Seu filho, 
D. Jorge de Lencastre, segundo duque de Aveiro, só 
principiou a usgr o título após o falecimento do pai, em 
22 de Agosto de 1571. 

O genealogista Francisco de Moura Coutinho põe 
a hipótese de o emprazador da quinta dos Santos Már- 
tires ter sido o mestre de Santiago e duque de Coimbra 
D. Jorge de Lencastre, pai do primeiro e avô do segundo 
duque de Aveiro — mas logo a declora insustentável, di- 
zendo que «não se conforma com tal a computação dos 
tempos», como a seguir explica. Escapou-lhe uma con- 
sideração decisiva: este D. Jorge, filho bastardo do 
grande D. João Il e da formosíssima D. Ana de Men- 
donça, não podia ter dado de emprazamento a quinta, 
em 1447, pela simples razão de que só nasceu muito 
mais tarde, em 12 de Agosto de 1481. 

Fica o problema em suspenso, pois não tenho 
dados seguros que me habilitem a resolvê-lo. 

O certo é que o fundador da capela dos Santos 
Mártires, anexa à quinta, foi um bisneto daquele André 
Pires, de nome Simão da Costa de Almeida ou Simão 
da Costa e Almeida. 

Um tio deste, o Padre António de Almeida e Costa, 
doou-lhe parte dos seus bens «para a fundação e vin- 
culo dos Santos Mártires de Aveiro», segundo afirma 
Rangel de Quadros. 

Moura Coutinho, lembrando que, como consta 
do epitáfio de Simão da Costa e Almeida, foi este quem 
instituiu o vínculo e mandou construir a capela dos San- 
tos Mártires, explica que André Pires poderia ter aceitado 
o emprazamento da quinta e aquele seu bisneto havê-la 
vinculado depois. ; 

Adverte-se que o conhecido genealogista, lendo 
sem atenção as inquirições paroquiais de 1721, situa 
erradamente a capela na igreja de S. Miguel — come- 
tendo ainda outros deslizes, que aqui se irão corrigindo. 
Parece, todavia, ser acertada aquela sua explicação. 


Abusos dos ciclistas 
e direitos dos peões 


|... Quase sempre que vou ao Jar- 
dim Infante D. Pedro — e vou lá fre- 
quentemente —, principalmente em dias 
em que se realizam campetições despor- 
fivas nos campos de jogos do Parque, os 
senhores ciclistas encostam sistemática- 
mente as suas bicicletas, sem deixar 
abertas, nos passeios, e em locais que 
dão mois fácil acesso ao Jardim, nomea- 
damente junto do Café que se encontra 
ali. Sucede, assim, que, quem quer en- 
trar, tem que dar uma volta longa ou... 
afastar do seu caminho uma qualquer 
bicicleta para poder passar, originando, 
muitas vezes, os protestes do respectivo 
proprietário, responsável, afinal, na apon- 
tada anomalia. 


Isto passa-se na presença, passiva, 
dos sinaleiros de serviço, certamente, 
diga-se, sem instruções para impedir o 
referido inconveniente, 

- Ora quem anda a pé também tem os 
seus direitos [...] 

A. Santos 


Cerrenos 
T— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José 6. da Cruz a 


Num documento do século XVIII, Frei Félix Men- 
des dos Ramos, beneficiddo coadjutor e vigário enco- 
mendado da matriz de-S. Miguel, informa que o insti- 
tuidor da capela dos Santos Mártires lhe vinculou a sua 
terça, com obrigação de 150 missas, da esmola de $050 
réis, que deviam celebror-se ali, mos que ao tempo 
se diziam em lugar incerto, por virtude de um Breve 
pontifício que para esse efeito alcançaram os seus suces- 
sores. E acrescenta que o filho do instituidor — Manuel 
Jorge da Costa — lhe adjudicou a sua terça, com a obri- 
gação de 2 missas, que os administradores da capela 
mandariam celebrar onde quisessem. 

Aquele Simão da Costa e Almeida, filho de Ma- 
nuel Jorge da Costa e de D. Jerónima da Costa e Al- 
meido, nasceu em 29 de Outubro de 1593, foi baptizado 
oito dias depois, em 5 de Novembro, e veio a falecer, 
com perto de 80-anos de idade, em 7 de Julho de 1673. 
Sabe-se que teve assento em Cortes, como procurador 
da nobreza, e não restam dúvidas de que foi ele quem 
tundou a capela dos Santos Mártires, em fins do século 
XVII — precisamente no ano de 1670 — sendo o seu 
primeiro administrador. 

Casou duas vezes, uma delas com D. Maria Sa- 
raiva de Carvalho, deste matrimónio descendendo os 
restantes administradores da capela e do vínculo, que 
todos se acham identificados. 

O segundo administrador foi seu filho Manuel 
Jorge da Costa ou Manuel Jorge da Costa Corte-Real e 
Almeida, cavaleiro professo da Ordem de Cristo, que 
casou, em segundas núpcias, com D. Joana de Távora de 
Azevedo Monteiro, senhora de excelsas virludes. 

Deste seu matrimónio houve três filhos, um deles 
o terceiro administrador da capela, Simão Pedro da Costa 
e Távora Monteiro e Almeida, que casou com D. Brites 
Isabel Vorela Rangel de Quadros e Veiga. 

Estes tiveram doze filhos, um dos quais, António 
Verissimo da Costa Monteiro Rangel de Quadros, foi o 
quarto administrador da capela dos Santos Mártires. 

Do seu casamento com D. Inês Margarida Coronel 
de Vasconcelos houve um só filho, Miguel Rangel de 
Quadros da Costa Monteiro, quinto administrador, que 
contraiu matrimónio com sua prima D. Maria Bárbaro 
Rangel de Quadros Borges de Queirós. 

Dos cinco descendentes que tiveram, foi sexto 
administrador da capela António Máximo Rangel de 
Praino Costa esração ur E Ego Maria 
Amália Nunes Fragoso, de quem houve dois filhos, 

Um dóstes VARA Môsiiho Rangel-de Quadros da 
Costa Monteiro, foi o-sétimo administrador- Do seu ma- 
trimónio com D. Maria Bárbara Rangel de Quadros, sua 
prima co-irmã, nasceram sete filhos — um dos quais, de 
nome Alfredo Rangel de Quadros, foi o oitavo e último 
administrador da capela;dos Santos Mártires. 

O capitão-mor de Aveiro! Luís da Gamo, o escri- 
tor José Reinaldo Rangel de Quadros Oudinot e o ge- 
nealogista Francisco de Moura Coutinho, dão sobre os 
administradores da capela e suas famílias mais amplos 
notícias, que para aqui não interessam, 

Importa, porém, acrescentar o seguinte: 


Alfredo Rangel de Quadros casou, em 7 de De- 
zembro de 1876, com D. Maria Clementina de Sousa 
Monteiro Rebocho, que também usava o nome de D. Ma- 
ria Clementina de Sousa Monteiro Rebocho Freire 
de Andrade e Albuquerque Caldeira, neta — e não filha, 
como escreveu Moura Coutinho — dos primeiros barões 
e primeiros viscondes de Santo António. 

Do seu matrimónio tiveram seis filhos: Maria 
Eduarda, Maria Raquel, José Luís e Alfredo, que falece- 
ram solteiros, as duas primeiras de poucos meses, O ter- 
ceiro em 1892 e o último em 1907; D. Maria Luísa Ran- 
gel de Quadros da Costa Monteiro, que também usa o 
nome de D. Maria Luísa Rangel de Quadros de Almada 
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BOXE 


Continuação da última página 


por parte do amador de Lisboa e «direc- 
tos» frouxos do esgue'rense à cara do 
visitante. No final, este foi atirado às 
cordas pelo antagonista. 

Um «empate», quanto a nós, culmi- 
naria idealmente o combate. Se o ven- 
cedor denotou mais experiência, o que 
foi dado como vencido teve superioridade 
evidente no último «round», 


António Baptista (Esg.) 
José Tavares (Lz.º) 


A decisão de «match» nulo poderá 
premiar o espírito de luta alardeado pelo 
«moreno» esgueirense frente a um pugi- 
lista que, na realidade, já sabe um pou- 
co de boxe... O «loiro» da Capital, cam- 
peão regional do Sul, parece não se fer 
empregado a fundo. Pele menos, não 
exploruu o contra-ataque, quando Bap- 
tista, com a guarda aberta, se afigurava 
atingível. 

Vantagem de Tavares nos dois 
«rounds» iniciais e de António Baptista 
no terceiro — em que procurou com em- 
penho castigar o adversário. 


Eduardo Oliveira ( Esg.) 
Raúl Caria (Lx.º) 


Decisão: triunfo de Oliveira por de- 
sistência de Caria. 

O primeiro «round» foi de igualdade. 
Ao ataque do esgueirense, empreendido 
de longe, respondeu o lisboeta com al- 
guns socos de perto. No segundo, um 
excelente «crochet» da esquerda sur- 
preendeu Caria, que respondeu com um 
espectacular «directo» à cara. Mais 
baixo, o amador de Lisboa procura sis- 
temáticamente o corpo-a-corpo. E foi 
precisamente à saída dum corpo-a-corpo 
que Caria foi ao «tapete», Ergueu-se, 
mal recomposto, e daí a pouco, por entre 


| certa confusão estabelecida, viu-se, dado 


como desistente. 

Julgávamos que nada impedia o com- 
bate de prosseguir. Embora menos duro, 
Oliveira mantinha a iniciativa, sendo 
crível supor que uma bem ganha vitória 
o bofejario. Apenas um soco feliz e de 
acaso o poderia derrubar, Áos pontos, 
o triunfo não viria a pertencer a Raúl. 


Do «encontro» Leite-Alfara já falá- 
mos. À luta, até porque as características 
de um e outro são muito diferentes, pro- 
metia interressar com largueza. À técnica 
da « esgrima dos punhos » pôde, mesmo 


«assim, entrever-se nos seis minutos e pico 
“que durou a exibição. 


Resta dizer que os combates de ama- 
dores foram de três «rounds» de dois 
minutos, tendo arbitrado Jerónimo Gon- 
calves e Manuel Morgado. 


De ESGUEIRA 


O Estão a despertar grande interesse 
as tradicionais festas à Senhora do Ro- 
sário. Além das Bandas Amizade e de 
Ribeiradio, nelas colaborará, num arraial, 
o Rancho da Casa do Povo. Diversas 
cerimónias religiosas, entre elas uma pro- 
cissão, prevêm-se luzidíssimas. 

6 Já se encontra aqui em gozo de 
férias o nosso ilustre conterrâneo sr. De- 
sembargador Dr. Anselmo Taborda. 

O Cada vez se torna mais necessário 
o policiamento desta freguesia da cidade, 
para meter na ordem alguns cavalheiros 
que frequentam o Largo do Cruzeiro, 

O que se está a passar não é digno 
duma zona citadina. 

O Afim de frequentar o Curso dos 
Oficiais Milicianos, ausentou-se para 
Mofra o estudante Américo da Silva 
Ramalho. 

A. R. 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente no Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografiase Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


METALO - MECÂNICA, 2 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL x CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA x MOTORES * 


: Telef. 183 / APARTADO 16 / Estrada Nova da Canal / AV EE RO 


Telet, 581 AVEIRO 
Rádios + Reparações 
VENDE-SE ACESSÓRIOS 


Casa de habitação com lo- 
gradouro e quintal, na Rua 
Aires Barbosa perto da Poli- 
cia de Trânsito. 

Tratar na Rua Aires Bar- 
bosa, 25 — AVEIRO. 


LOEWE - OPTA + 


A, NUNES ABREU 
Concessionário das marcas: 
VÊ * EMUD RÁDIO e GELOSO 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
' ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rua de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 
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A Alemanha, indiferente às consequências, desatiava o Mundo pela 
boca de um homem sedento de conquista 
Tombaram outros vitimas — e o rastilho, ardeu, célere, por continentes 


e mores. 


Novas e mois poderosas forças se erguiom para enfrentar o morcha 


ininterrupta do invasor. 


E, luta opós luto, socrificio após sacrifício, abateu-se 


finclmente o gigante, cujos gorras se estendiam já por cerca de duus dezenas 
de países, numa onda de pértido exponsionismo. 

Não há qualguer semelhança entre o Corredor de Dontzig e o Canal de 
Suez; todovia, o exemplo de há dezassete anos justifica trágicos receios no caso 


actual. 


O primeiro toi simplesmente um motivo pora Hitler se lançar na 


senda de conquista; mas, tol como Dantzig, o problema do Suez pode — se 
não for possivel uma conciliação de interesses — inundor a Humunidade em 
nova e povorosa voga de destruição. O Suez é de capitol importância para o 
Mundo; sómente respeitando reciprocomente os direitos internocionois, mantidos 
por uma estreita e perfeita cooperação entre os povos, se poderá continuar a 


preservar a Paz mundial. 


E assim será — crê-mo-lo — apesar de tudo. 


Um conhecido arquitecto 
Aluras americano trabalha no 

projecto de um edifício 

com 1,600 metros de altu- 
ra, a erigir na cidade de Chicago. 

O edifício seria o mais alto do globo, 
tomando em consideração que a estru- 
tura mois elevada actualmente — o «Em- 
pire Stote Building», com 102 andares, 
em Nova York — tem apenas 440 metros, 
incluindo a torre de televisão. 

Para a arrojado empreendimento, o 
arquitecto Wright, que conta 87 anos — 
muitos já, mas ainda menos do que os 
andares do «Empire» | — declarou 
esperar o apoio de diversos capitalistas 
de Chicago, 

Talvez não passe de um sonho o 
projecto de Wright—e se desmorone como 
um castelo de cortas |! Para isso bastará 
um pequeno sopro dessa aragem que se 
chama — realidade. E lá se irão as ilu- 
sões desse homem, que vive nas vertigi- 
nosas alturas... da segunda meninice. . » 
ong hard Domagk, Prémio No- 

bel, apresentou, no |V Con- 
curso Internocionol dos Especialistas 
do Coração e Pulmões, um circunston- 
ciado relatório, no quol atirma que, 
dentro de dez anos, o tratamento e o 
cura da temível peste branco, que 
tantos milhões de seres tem vitimado, 
não terão a mínima dificuldade. Ven- 
ceremos esse mol —disse — como se 
vence a tebre mais benigna, pois os 
progressos do quimoteropia revela- 
ram-se espantosos. 

Acolentadoros . polovros de um 
mestre, que nos dão a certeza — caso 


O grande especialista ale- 
mão do tuberculose, Ger- 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
EDITAL 


2. PUBLICAÇÃO 


Dr. A'lvaro da Silva Sam- 

paio, Presidente da Câ- 

mara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro 


Faço público que Maria 
Moreira de Matos Miranda, 
residente na Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 
n.º 155, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasla- 
dar da capela da Família Le- 
mos, no Cemitério Central, 
para a capela que possui no 
mesmo Cemitério, os restos 
mortais de seu marido, Al- 
bino Pinto de Miranda. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais pró- 
ximos, para deduzirem, que- 
rendo, perante esta Câmara, 
no prazo de vinte dias, con- 
tados da data da 2.º publica- 
ção deste, qualquer oposição 
à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da Lei, prefira à requerente 
no direito de dispor dos re- 
feridos restos mortais. 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 28 de Agosto de 1956. 


O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 


não contreiamos a terrivel moléstia 
nos dois próximos lustros — de vivermos 
sem o perigo de perseguição, sequer. 


. pelos fantasmas, dos tão irrequietos e 


maléticos bacilos. 
a Todos sabemos que uma 
Paio) gripe ou uma constipa- 
ção mol curadas são, por 
vezes, a causa de graves 
doenças, Para evitar estes males, tão 
frequentes no Inverno, acaba de desco- 
brir-se um lugar ideol onde o corpo hu- 
mano está isento de quaisquer resfriados, 
embora lá a temperatura se mantenha, 
normalmente, a muitos grous abaixo de 

zero. 


Tal a sensacional descoberta de um 
perito australiano, que, como director da 
Divisão Antárctica do governo do seu 
pois, revelou, numa conferência que 
proferiu; «Uma pessoa nem sequer apa- 
nharia umo constipação se tomasse um 
banho quente e, em seguida, entrasse 
logo em contacto com a ne- 
ver. E mais adiante: «A ausência de 
quolquer perturbação respiratória, per- 
mitia, no Anlárctico, que os homens tra- 
balhassem àrduamente e, depois, dormis- 
sem 24 horas, acordando de novo per- 
feitamente bem». 

Mos valerá a pena tentar-se um mo- 
vimento migratório no próximo Inverno 
para colher os benefícios da paradisíaca 
região austral ? 

Tolvez seja preferível suportar a suo- 
vidade de um escalda-pés, à glacial 
temperatura do continente gelado... 

ho «» Além disso, na 

m [HI IVO conferência anual 
da Associação Bri- 

tônica, um dos 


cientistas —o Professor A. Miller — 
afirmou estar convencido de que, um 
dia, o calor que existe em excesso nos 


trópicos será ullizado para oquecer 
as regiões mois frias do Mundo: 

«O calor encontra-se desiguoal- 
mente distribuido. Confio em que, 
eventualmente, serão descobertos os 
meios de se transferir o excesso de 
calor dos trópicos para os zonas tem- 
perados, durante o Invernos. 

Declarou ainda que se encontram 
ió oo olconce dos cientistos os meios 
de se armozenorem, estocional e diá- 
riomente, excessos de color contra o 
trio do Inverno e o arrefecimento das 
noites. 

Concluindo, o Protessor Miller tez 
notar que, como meio de armozena- 
mento do color, os possibilidades do 
Terra estão insulicientemente desen- 
volvidas, pois que, no verdade, menos 
de sete metros obaixo do superficie 
terrestre, o Verão é a estação mois fria 
eo Inverno o mais quente. 

Ainda que em teoria, estas pers- 
pectivas deitarão por terra o pretenso 
paraiso antárctico. Até lá, contentemo- 
-nos com as nossas familiares consti- 
paçõezinhos—e oxalá que.. por mui- 
tos Invernos... 


Amadeu de Sousa 


. 

Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabunba, n.º 6 — Aveiro. 


” “ 
Prédio 

Vende-se, novo, sito no 
Bairro do Vouga, isento até 
1962, com três frentes, r/chão 
e um andar, p/ dois inquili- 
nos, água canalizada e luz, 
casa de atrumaçãções e ga- 
ragem. Trata: A. N. Santos 
Marques. R, José L. de Gastro, 40 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 666 


lostalaçães Eléctricas 
Instalações de água 


— Cartas da Galiza 
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Mondariz, 22 de Agosto de 1956 


Mondariz regurgita de portugueses. 

O barbeiro do Balneário dizia-me ontem, depois de 
me ter escanhoado: — Muchos portugueses, Se acaban los 
portugueses, se cierra el Balneario... 

Não é «ssim, é claro. Há bastantes espanhóis. Mas, 
na realidade, por toda a parte se ouve falar o português. 

E como o idioma portugués é filho do galego, des- 
prendido do galaico, em que brilharam tantos nomes das 
nossas letras, em séculos idos — mais aberta ou mais fe- 
chada a expressão vocabular, mais gutural ou mais sibi- 
lante —, portugueses e galegos entendem-se à maravilha, 
Os espanhóis, na sua casa e senhores da sua língua, não 
invadem o nosso idioma, não claudicando, como nós,os portu- 
gueses, fazemos com o espanhol, o que leva alguns a di- 
ger-nos, com graça, que falemos antes o portugués para 
eles melhor nos compreenderem. Estropiamos o espanhol, 
de comum, nas nossas invasões idiomáticas, o que eles, os 
espanhóis, se não atrevem a fazer, no que usam de inte- 
lígente prudência. 

Estamos a uns trinta quilómetros de Vigo, portanto 
perto do mar; mas não chega aqui a brisa marítima. Isto 
é bem interior — uma bacia larga, cercada de montanha, 
de paisagem e vegetação minhotas, sem diferenças sensi- 
veis: os mesmos milharais e ramadas, as mesmas abóboras 
adornando os beirais, ou os eirados onde se paneja o trigo 
e o milho e se malha o grão em cantares alegres, de que 
a grande poetisa galega Rosalia de Castro — com monu- 
mentos em toda a Galiza,tal em Vigo e em Santiago — 
colheu abundante repasto para O seu estro; os mesmos 
costumes rurais, a mesma fé,a mesma paisagem humana, 
Minho e Galiza complementam-se, A Galiza, prolonga- 
mento do Minho, como o Minho prolongamento da Ga- 
liza — dois povos hermanos, como hoje me dizia, à sombra 
dos plátanos da esplanada do Balneário, uma lavradeira, 
aqui a águas, da Província de Pontevedra, que é esta mes- 
ma, mas de um outro pueblo. Como diriam os nossos 
lavradores, perante um Verão «honorário », ao mesmo tempo 
que esfregava as mãos para as proteger do frio da manhã, 
que fazia, e porque eu lhe perguntasse como ia o ano agri- 
cola, ela respondeu : 

— Dios mio, que venga calor! 


No Grande Hotel do Balneário, personalidades ilus- 
tres de vários pontos do nosso País: o Dr. Lopes da Fon- 
seca, Deputado e antigo Ministro da Justiça; o Dr. Carlos 
Zeferino Pinto Coelho, Advogado em Lisboa e Presidente 
do Conselho Superior da Ordem dos Advogados; o Dr. 
Aurélio Proença, Advogado e antigo membro do mesmo 
Conselho Superior e do Conselho Distrital do Porto, 

Também o Eng. Vitória Pires, Subsecretário de Es- 
tado da Agricultura, ali esteve, retirando ontem por ter ter- 
minado o seu tratamento. 

Por todas os hnteis e pensões muitos aquistas, predo- 
minando os portugueses: o Hotel Avelino, por exem- 
plo, é muito frequentado por compatriotas nossos, 
entre eles um conterrâneo distrital, o Dr, António 
Lopes Rodrigues, distinto Professor da Faculdade de Far- 
mácia do Porto, com a Esposa, amabilíssimos companhei- 
ros meus na presente vilegiatura, Todavia, esta estância, 
fundada no século passado pelo ilustre hidrologista Dr. 
Vela-honrada a sua memória com um monumento à entra- 
da do recinto do Balneário — não é nada hoje do que foi 
há um século, quando aqui se instalou a Corte e a alta 
aristocracia da Espanha. A grandiosidade arquitectónica 
do Hotel do Balneário é bem evocativa desse período 
áureo, 


Querubim Guimarães — 


Guarda-livros 


Precisa-se, devidamente 
habilitado. Carta a esta 
Redacção, indicando idade 

e demais referências 

| ao n.º 3 


SIMCA 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


Scania-Vabis 


Comions de 
carga e de 
passageiros 


CONCESSIONÁRIOS NO DISTRITO DE AVEIRO 


duando Álves Pauhosa & 7. 


(4) 


STAND — EXPOSIÇÃO 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, I80-A f 


TELEFONE 760 


— AVEIRO 


OFICINA E ESTAÇÃO DE SERVIÇO (SEDE) 
Malaposta — Mogotores — Telef. 56 — ANADIA 


Automóveis e Camions usados, de diversas marcas e para diversos 


preços — (grande stock ) 


que foi acha- 
da na estrada 


Camureine, dan 
Aveiro-Barra, 


entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe e pagar o pre- 
sente anúncio. Dirigir-se a 
João Simões Neto Júnior. 


A. Manuel Luís Nogueira, 47 — AVEIRO 


Motor " PERKINS“ 


B5e.e. 
Em bom estado — Vende-se. 
Tratar com Armando Marques da Silva 
Quinta do Simão — Esgueira 


TELEF. 652 
para constru- 


VENDE-SE para cons 


respectivo projecto, com fren- 
tes para a Avenida Araújo e 
Silva, Rua de I'lhavoe P.V.e 
Trânsito. 

Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial. 


Um terreno 
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De) DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-(ut — Telef. 648 | 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 


MOURA — Telef. 14 


R. de Manuel Firmino, 34-36 
Farmácia Higiono 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


COFRE- FORTE 
= VENDE-SE — 
Nesta Redacção se informa 


SERVIÇOS — “á 


Pela Câmara 
Municipal 


Conselho Municipal 


Hoje, sábado, pelas 15 ho- 
ras, reúne o Conselho Muni- 
cipal, para se pronunciar so- 
bre o anteplano de urbaniza- 
ção de Cacia-Sarrazola, so- 
bre as bases do orçamento 
e plano de actividade da Cà- 
mara para o ano de 1957 e, 
ainda, para autorizar a venda 
e cedência de terrenos para 


Litoral paga 


João Maria Vilarinho, 
Sucrs., de que é coman- 


dante o Capitão Fernando 


CAPELAS DE AVEIRO 


Continuação da página 2 


Saldanha ( Tavarede):; e D. Máxima Clementina Rangel 
de Quadros Rebocho Vaz. 

Maria Clementina veio a casar, em segundas 
núpcias, com Jacinto Agapito Rebocho, do qual houve oito 
filhos, entre eles D. Maria das Dores Monteiro Rebocho 
de Albuquerque, que do seu motrimónio com o 
Dr. Luís José Roque Carvalho Machado deixou dois 
descendentes, de nomes António Luís e Maria Cândida. 

Em virtude do inventário a que se procedeu por 
óbito de Alfredo Rangel de Quadros; de uma: doação 
feita por D. Maria Clementina a seus filhos ao celebrar 
o seu segundo casamento; do falecimento posterior dos 
donatários José Luís e Alfredo; do falecimento do se- 
gundo marido da doadora, Jacinto Agapito Rebocho, 
em 7 de Setembro de 1937; e do falecimento doquela, 
em 9 de Dezembro de 1947 — a quinta dos Santos Már- 
tires foi objecto de sucessivos partilhas e adjudicações, 
ficando ultimamente: a pertencer aos filhos do primeiro 
matrimónio D. Maria Luísa e D. Máxima Clementina. 

Esta faleceu, no estado de viúva, em 24 de Março 
de 1955, sendo os seus bens adjudicados, em escritura 
de partilhas, aos herdeiros — a irmã germano, os 
irmãos uterinos e os representantes de uma irmã uterina. 

Assim é. que a quinta dos Santos Mártires se en- 
contra fraccionada, pertencendo hoje a capela a D. Ma- 
ria Luisa Rangel de Quadros de Almada Saldanha (Ta- 
varede) e a seus sobrinhos D. Maria Cândida Rebocho 
Machado Norton Brandão e Dr. António Luís Rebocho 
de Albuquerque Machado. 

O lugar onde se situam a quinta e a capela dos 
Santos Mártires era quase completamente desabitado, 
e só em fins do século XIX ali começaram a abrir-se 
ruas e a aforar-se e vender-se terrenos para construções, 
que logo se multiplicaram e vieram a formar um novo 
bairro, hoje bastante populoso. ? 

Dentro da quinta e junto à capela, havia uma 
ampla casa térrea, que Miguel Rangel de Quadros da 
Costa Monteiro, em Dezembro de 1822, deu de arrenda- 
mento a uma criada do desembargador Francisco Lou- 
renço de Almeida. 

Reuniam-se então ali os associados ou «irmãos » 
de uma associação secreta ou «loja» maçónica, das 
muitas que, por conhecidos motivos de ordem política, 
ao tempo se estabeleceram no País — pelo que a casa 
passou a ser olhada com horror pelo povo e odiada pelos 
partidários do absolutismo. 

Tudo isto se encontra mais desenvolvidamente 
esclarecido na Memória sôbre Aveiro, do Conselheiro 
Cunha e Sousa, e no livro de Marques Gomes intitulado 
A Revolução de 16 de Moio de 1828. 

O último administrador do vínculo, Alfredo Ran- 
gel de Quadros, mandou demolir a casa, da quol ainda 
restam alguns vestígios, quando, em 1882, promoveu a 
restauração da capela, que se encontrava ao abandono. 

Na estrema norte da quinta, confinando com a 
actual Rua dos Santos Mártires e um pouco sobranceiro 
a esta, existe um largo murado, a que dão acesso 
dois pequenos degraus e um vistoso portão de ferro, 
encimado por uma cruz. 

O largo serve de adro da capela, que para ali 
tem a sua porta principal, voltada a nascente, e a da 
sacristia que lhe fica contígua. 


António Christo 


wDwWw2DWwDWwDWw2Dw> ww — 


o Património dos Pobres, em 
S. Jacinto. 


Voto de agradecimenio 


A Câmara, em sua reu- 
nião de 3 do corrente, deli- 
berou aprovar um voto de 
agradecimento ao sr. Dr. An- 
tónio Cristo, pela cedência 
gratuita de terreno para rec- 
tificação da Rua do Batalhão 
de Caçadores 10, quase em 
frente do Cemitério Central. 


Obras citadinas 


e Na semana finda, ficou 
assente a camada de funda- 
ção da Rua do Eng.º Oudinót. 
Logo que o tempo o permita, 
será colocado o tapete de 
betão-asfáltico nas ruas do 
Eng.º Silvério Pereira da Sil- 
va, do Eng.º Oudinot e de Jai- 
me Moniz (Bairro do Liceu). 

e Já se encontra calceta- 
da, a cubos de granito, até 
ao Cemitério Central, a Rua 
do Batalhão de Caçadores 10. 
Desse ponto até à igreja de 
S. Domingos, o pavimento 
ficará em betuminoso. 

e Prosseguem os trabalhos 
de alargamento da Travessa 
da Corredoura. 


e Deve terminar breve- 
mente o calcetamento da Rua 


'das Cercas, em Vilarinho, fre- 


guesia de Cacia. 


e Vão ser pavimentados os 
passeios do Bairro de João 
Afonso. 


Anteplano do urbaniza- 
ção de Cacla.Sarrazola 


Submetido à apreciação 
da Câmara, em reunião de 3 
do corrente, o esboceto do 
anteplano de urbanização de 
Cacia-Sarrazola foi aprovado. 
A informação da Câmara com 
os pareceres de outras co- 
missões municipais, vai ser 
presente à próxima sessão do 
Conselho Municipal. 


Estádio Municipal 
do Mário Duarte 


A Comissão das Constru- 
ções Hospitalares, consultada 
sobre a viabilidade de uma 
remodelação total do Estádio 
de Mário Duarte, foi de pa- 
recer contrário a essa remo- 
delação, por o Estádio se en- 
contrar já muito próximo do 
Hospital, e essa proximidade 
vir a ser maior com a cons- 
trução do novo pavilhão para 
infecto-contagiosos. 

Nestes termos, a Câmara 
vai estudar o problema e pro- 
curar resolvê-lo de harmonia 
com os interesses do público 
e da Santa Casa da Miseri- 


córdia. 
Peçáriodo Litoral 


=== ASSINATURA 


Continente e Ilhas . . . 52g00 


Portugal Ultramar. e Brasil 82800 


Número avulso 


Mendes. 


Voto de congratulação 


A Câmara aprovou um 
voto de congratulação pelo 
restabecimento do Vereador 
sr. Arnaldo Estrela Santos e 
por este ter retomado as suas 
funções camarárias. 


Pela Capitania 


Movimento do porto 


Durante o mês de Agosto 
último, foi o seguinte o movi- 
mento da barra de Aveiro: 


— Número e tonelagem bruta 
das embarcações entradas: 

9 e 5.486,57; 
— Número e tonelagem bruta 
das embarcações saídas: 

10 e 3.271,08. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diferoenciada do Sal 


Já foi vendido todo o sal 
da Ria de Aveiro produzido 
na safra do ano de 1955. 

À Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Far- 
macêuticos autorizou a venda 
do sal da safra do ano de 
1956 aos armazenistas-gros- 
sistas que já tenham levanta- 
do integralmente o sal da 
safra de 1955 que lhes foi 
distribuido no rateio. 

Os produtores de sal no 
salgado de Aveiro devem de- 
clarar no Grémio da Lavoura, 
até ao dia 20 do corrente mês, 
as quantidades de sal que 
produzirem na presente safra 
até ao dia 15 de Setembro, 
inclusive. 


Mocidade Poriuguesa 


Termina amanhã o 2.º 
turno da Colónia de Férias, 
que se encontra a funcionar 
nas instalações do Centro 
Especial de Vela da M. P., 
na Torreira. 


De regresso da Pesca 
do Bacalhau 


e Nos três primeiros dias 
desta semana, entraram a 
Barra de Aveiro, de regresso 
da pesca do bacalhau, os 
navios: «D. Dinis», perten- 
cente à firma Pascoal & Fi- 
lhos, do comando do Capitão 
João Parracho; «Celeste Ma- 
ria», propriedade da Par- 
ceria Marítima Esperança, 
L.da, comandado pelo Capi- 
tão Júlio Redondo; e «Con- 
ceição Vilarinho», da firma 


As tripulações chegaram 
de boa saúde e as cargas de 
pescado são animadoras. 


e Como já tivemos opor- 
tunidade de referir, o lugre- 
Motor « Cruz de Malta», que 
na pretérita semana entrou a 
nossa Barra, trouxe para 
Aveiro 21 dos náufragos do 
navio «Novos Mares», que 
era pertença da mesma firma, 
recentemente naufragado na 
Terra Nova. 

A gerência da empresa 
armadora esteve a bordo da- 
quele navio, que aportou com 
carga completa de bacalhau 
fresco, prestando solicitamen- 
te aos náufragos todo o am- 
paro. 


Ordem Terceira 
Carmelita 


Na Igreja do Carmo de 
Aveiro, vai organizar-se ca- 
nônicamente a «Ordem Ter- 
ceira Carmelita de Nossa 
Senhora do Carmo e de San- 
ta Teresa de Jesus». 

Oportunamente será anun- 
ciada a cerimónia da admissão 
dos respectivos irmãos. 


Em serviço oficial 


e Esteve nesta cidade o 
sr. Eng.º Luís de Castro e 
Solda, Director Geral da Di- 
recção de Minas e Serviços 
Geológicos, do Ministério da 
Economia. 


e Osr. Dr. Acácio Castelo 
Branco, Chefe da Delegação 
do Porto da Comissão Regu- 
ladora do Comércio do Ba- 
calhau. 


» Seguiu para Santa Mar- 
garida, a fim de tomar parte 
nas manobras militares, como 
árbitro, o sr. Major José Al- 
ves Moreira, do Regimento 
de Infantaria 10. 


Valiosa oferta 


Pela sr." D, Margarida da 
Apresentação Costa e Silva, 
viúva do saudoso António 
Augusto da Silva, que foi um 
dos fundadores e activo diri- 
gente da Sociedade Recreio 
Artístico, foi oferecida a esta 
prestigiosa agremiação uma 
imagem de S. José, valiosa 
peça de barro vermelho da 
velha olaria aveirense. 


Rancho das 
Salineiras 


O «Rancho das Salineiras 
de Aveiro », conhecido e in- 
teressante conjunto local, exi- 
bir-se-á: — no dia 9 do cor- 
rente, na feira Franca de S, 
Mateus, em Viseu; no dia 10, 
em Aveiro, na festa da Senho- 
ra das Febres; nos dias 15 
e 16, na feira Popular, em 
Lisboa; e no dia 30,na Fei- 
ra Popular, no Porto. 


Dão 


Se V. 


vá 


Av. 
Telefone 268 


há nada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho 


Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 
à 


Dr. Lovrenço Peixinho, 108 
avEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


Acidentes 


Estudante colhido 
mortalmente 


Quando, montado na sua 
bicicleta motorizada, se diri- 
gia à próxima povoação de 
Vilarinho, da freguesia de Ca- 
cia, e no local denominado 
Cinco Caminhos, um pouco 
a Norte de Esgueira, foi co- 
lhido por um automóvel, que 
transitava no mesmo sentido, 
o estudante da Universidade 
do Porto sr. Quarte Marques 
Borralho, solteiro, de 22 anos, 
natural do vizinho lugar e fre- 
guesia de Aradas. 

Rapidamente transportado 
ao Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro, no 
próprio automóvel que o vi- 
timou e que era conduzido 
pelo seu proprietário sr. João 
Pinto Amaral, industrial, re- 
sidente em Estarreja, o des- 
ditoso estudante veio a fale- 
cer, sucumbindo aos graves 
ferimentos que sofrera. 


N. da R.— O dramático aconr 
tecimento causou profundo pesa 
nesta cidade, onde o sr. Duarte Bor- 
ralho era geralmente estimado por 
suas virtudes e méritos. 

Deixou mergulhados na maior 
dor seus pais, os proprietários sr.* 
D. Maria Marques Pericão e seu ma- 
rido, o sr. António Ferreira Borralho, 
e seus irmãos, sr.º Dr.º D. Maria da 
Conceição Marques Borralho Cabral, 
ausente em África, e os estudantes 
Teresa e António Marques Borralho. 

O Litoral apresenta à família em 
luto sentidas condolências. 


Camionocta que 
so despista 


Na madrugada da penúl- 
tima sexta-feira, a camioneta 
de carga RS-15-09, que se- 
guia para o Norte com um 
carregamento de bidões, des- 
pistou-se entre Cacia é An- 
geja, por derrapagem devida 
a humidade da estrada. A ca- 
mioneta voltou-se e caiu numa 
ribanceira de pouca altura. 

Os seus ocupantes, o mo- 
torista Francisco Pereira e o 
respectivo ajudante, José Car- 
doso, ambos da Póvoa de Var- 
zim, foram retirados a muito 
custo da cabine; mas, feliz- 
mente, nada sofreram, ao con- 
trário do que de início fize- 
ram supor as circunstâncias 
em que se deu o aparatoso 
acidente. 


Caiu do motociclo 


Na tarde da pretérita se- 
gunda-feira, foi vítima dum 
desastre, na Rua de S. Sebas- 
tião, o conhecido fotógrafo 
aveirense, nosso amigo e cos 
laburador fotográfico do Li- 
toral, sr. Abel Resende. 

Conduzido imediatamente 
ao Hospital da Santa Casa, 


Fogões a Gantidla 


Com facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 


TELEF, 676 AVEIRO 


Tudo para os vossos filhos 


Rua Cons. Luis de Magalhães, 29 » Telef. 747 x AVEIRO 


logo se verificou que, por fe- 
licidade, apenas sofrera ligei- 
ras escoriações. 


Esmagade per 
um eucalipto 

Na quarta-feira, pela tarde, 
o sr. João Rodrigues Pereira 
de Carvalho, conhecido pro- 
prietário em Requeixo e, há 
muitos anos, regedor daquela 
freguesia, deslocou-se com 
dois criados a um pinhal seu, 
para ali cortar um eucalipto 
que tombara sobre um so- 
breiro. Em tão má hora, 
porém, que foi colhido pelo 
eucalipto, quando este se des- 
prendeu do cepo. 

Com a perna direita es- 
magada e fractura dos ossos 
da bacia, foi lego conduzido 
à sua residência, onde viria 
a falecer momentos depois. 

A infausta notícia causou 
profunda consternação, não 
só em Requeixo mas ainda 
em Aveiro, onde o sr. Pereira 
de Carvalho era geralmente 
considerado como homem de 
bem. 

Aqui deixamos consignado 
o nosso pesar. 


Incôndio em 
Salguelro 

Pelas 15 horas de terça- 
feira, a sirene chamou os 
bombeiros para acudirem a 
um incêndio que deflagrara 
num edifício pertencente a 
Fernando José de Barros e 
Manuel Lico, na povoação de 
Salgueiro, freguesia de Soza, 
do próximo concelho de 
Vagos. 

No local compareceram as 
corporações de bombeiros de 
Aveiro e Ilhavo. Como, po- 
rém, o fogo já alastrasse com 
grande intensidade quando ali 


chegaram e, não obstante os 
denodados esforços empre- 
gados, o edifício perdeu-se por 
completo. Todavia, o acertado 
e generoso trabalho dos bom- 
beiros impediu que as cha- 
mas se propagassem pelas 
vizinhanças. 


Faleceram: 


No dia 25 de Agosto — 
Em Esgueira, o sr. Manuel 
Alves da Cunha, serralheiro 
mecânico. Era sogro dos srs. 
José Lopes do Amaral e Ar- 
mando Osório de Almeida. 

No dia 1 do corrente — 
Na freguesia de Vera-Cruz, 
o sr. Eduardo Pinheiro Pal- 
pista, irmão da sr.º D. Mari- 
lia da Conceição Palpista, 
cunhado do sr. Francisco Pe- 
reira de Melo etio do sr. Fran- 
cisco Palpista Pereira de 
Melo, 


Manuel Sérgio 


Na tarde de quarta-feira, 
faleceu nesta cidade o sr. Ma- 
nuel Joaquim de Oliveira Sér- 
gio, comerciante de lanifícios 
da praça aveirense. 

Natural de Ouca, o sau- 
doso extinto, que contava 74 
anos, vivia, há muito já, em 
Aveiro, onde, por suas qua- 
lidades, todos o estimavam e 
consideravam. 

Faleceu no estado de viúvo 
e era pai da sr.º D. Palmira 
da Cruz Sérgio Ferreira, es- 
posa do Médico sr. Dr. Hei- 
tor Baptista Ferreira, e dos 
srs. Manuel e João da Cruz 
Sérgio. 

Foi sepultado no cemité- 
rio de Bustos, com grande 
acompanhamento de pessoas 
de todas as categorias so- 
ciais. 

Madre Maria Rosa 
do SS. Rosário 


Com a provecta idade de 
96 anos, faleceu no Ramalhão 
a Rev." Madre Maria Rosa 
do SS. Rosário Triaucourt. 

Tendo professado em 
1885 na Ordem das Domini- 
canas, exerceu o magistério 
com notável proficidência, 
tendo ensinado em Aveiro, 
durante 20 anos, no extinto 
Colégio de Santa Joana. 

A bondosa senhora, aliava 


Eartaz de Espectáculos 
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Admissão 
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Curso Comercial 
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masculino ) 
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inscrições 


ão para a Direcção 


Telef. 16-- ANADIA 


AZEM ANOS : 


Hoje — A sr.º D. Margarida André 
de Jesus; o filho do sr. Antero Veiga, 
Francisco Freire Simões Veiga, e a menina 
Maria Manuela Bolhão Páscoa. 

Amanhã — À sr.º D. Carolina Vieira 
de Almeida; os srs. Vítor Manuel da 
Silva Chaves Martins e Artur dos Reis; 
a menino Glória Andreia, filha do sr. 
José Adriano Pereira Aguiar; e o menino 
José Alberto, filho do sr. Dr. Francisco 
José Rodrigues do Vale Guimarães, Go- 
vernador Civil do Distrito. 

Em1tO—A srs D. Maria Virgínia 
de Almeida d'Eça Soares, filha do. sr. 
Dr. Manusl Soares; o sr. Francisco Va- 
lenta; a menina Maria Norbinda da Silva 
Crespo, filha do sr. David Simões Crespo; 
e os meninos José António Ferreira Tei- 
xeira Lopes, filho do sr. Dr. José da Veiga 


Teixeira Lopes, e José Artur Lopes Ra- 


mos, filho do sr. Artur Ramos. 
Emtl—A srº D. Maria Selene de 


Vilhena Pereira da Cruz e Costa, esposa 


aos seus primores de educa- 
ção uma vasta cultura, tendo 
viajado pela Bélgica, Brasil e 
Espanha. 


A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 


Teatro Aveirense Prosramsasemn: 
Sábado, 8 (às 21.30 horas) (18 anos) 


O Cesonuro do Templo 


Filme de acção com: filenn Ford, Diana Lyan e Patrícia Medina 


£ Tempestade na planície 


Filme de aventuras em Technicolor com 
Randolph Sectt e Lex Boxter 


Domingo, 9 (às 15.30 e 21.30 horas) 


À meis noike de amor 


Quarta-feira, 12 (às 21.30 horas) 


(18 anos) 


Comédia musical em Techaicolor 
com.Jane Wyman, Roy 
Miland e Aldo Ray 


(18 anos) 
UM DIA DE AMOR 


com: Marina Vlady e Marcelo Mastroianni 


Comédia em Ferraniarolor 


Quinta-feira, 13 (às 21.30 horas) 


O rei d ã 
rei da confusão 

Comédia em Tecnicolor com: 

Bob Hope x Tony Martin x Arlene Dahl 


+ + 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 343— AVEIRO —— APRESENTA: 

Programa da Semana: 
Domingo, 9 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 


À comédia que enlougueceu o mundo de riso e de encanto | 
Um filme em CinemaScope 


O pecado mora ao lado 


Era uma vez uma vizinha chamada Marilyn Monroe 
Que tinha tanto calor que dormia num frigorífico | 
A certa altura deixou cair na cabeça de TOM EWELL 
um vaso de flores! O que aconteceu depois só visto! 


Tom Ewell — Um novo grande cómico 


Terça-feira, 11 (às 21.30 horas) (18 anos) 


3 artistas famosos num filme de emocionante humanidade! 
GENE TIERNEY — LEO GENN — GLYNIS JOHNS 


im ços tt (BS PASSÕAI 


emoções envolve um assunto que é... 


Sábado, 15 (às 21.30 horas) (13 anos) 
Um filme francês de grande classe 


je arislogratas pero regada no CA 
Brevemente: EDDIE CONSTANTINE no seu melhor filme 


————— sua nova geração! 
Vai haver sarilho! 


do nosso colaborador sr. Aurélio Costa; 
e os srs. Dr. Francisco Lourenço da Costa, 
Professor da Escola Industrial e Comer- 
cial de Aveiro, e António Nunes Mar- 
ques Camarão, aveirense ausente no 
Brasil. 

Em 12 — Às sr.9s D, Fernanda Vilas 
Boas do Vale Pires e D. Isaura Tavares 
de Vilhena; os srs. Raúl de Sá Seixas e 
António Neto, Chefe da Estação dos 
C.T.T. do Bombarral; e as meninas 
Maria José, filha do sr. Dr. Manuel Si- 
mões Julião, Chefe da Secretaria da Cá- 
mara Municipol de Mortágua, e Maria 
de La Sallete, filha do Sr. Júlio Ferreira 
Leite. 

Em 13 — À sra Profa D. Alzira Naia 
de Resende Silva e Pereira, esposa do 
nosso colaborador sr. Tenente Gonçalo 
Maria Pereira; a sr.º D. Rosa Ferreira, 
sogra do 1.º Sargento sr. Manuel de 
Carvalho, e o sr. Manuel da Silva Neto; 
e as meninas Rosa Adriana, filha do 
sr. José Adriano Pereira Aguiar, e Maria 
Rosalina Graça da Silva. 

Em 14 — A sra D, Custódia Oliveira, 
esposa do sr. João de Oliveira; os srs. 
Dr. Pompeu Cardoso e Amadeu Pinto 
dos Reis; e a menina Isabel Maria, filha 
do sr. Manuel Vieira de Figueiredo. 


CASAMENTOS: 


O No dia 1 do corrente, realizou-se 
na basílica de Fátima, em cerimónia in- 
tima, o enlace matrimonial da sra 
D. Maria Arlete de Almeida e Oliveira, 
filha da sr.º D, Custódia de Almeida e 
Oliveira, e do seu marido, o artista avei- 
rense sr. João Marques de Oliveira, sócio- 
-gerente da empresa Faianças de S. Ro- 
que Ldo, com o sr. Nuno Tavares 
Pinheiro, filho da sr.“ D. Rosalina Tava- 
res Pinheiço e do sr. Anacleto Pinheiro. 


O Na Sé-catedral de Aveiro, realizou - 
-se, no último domingo, o casamento da 
sr.º D. Maria do Céu Pimentel de Matos, 
filha da sr.º D. Idália Pereira da Cunha 
Pimentel de Matos e de seu marido, o 
sr. Carlos Júlio Duarte de Matos, empre- 
gado das Fábricos Aleluio, com o 
sr. António dos Santos Freitas, Sargento 
da Aeronáutica, filho da srº D. Iria 
Genoveva dos Santos Freitas e do sr. An- 
tónio Freitas. 

Ãos novos lares desejo o 
Litoral os maiores felicidades' 


DE REGRESSO: 


Acompanhada de seu marido, sr, 
Joseph A. Moniz, e após umas férias 
em Áveiro, regressa no dia 14, por via 
aérea, à América do Norte, onde o casal 
reside, a nossa conterrânea sr.º D. Ma- 
ria Augusta Picado Moniz. 

Desejamos-lhes boa viagem. 


VIMOS EM AVEIRO : 


O O aveirense sr. Idomeu Corado, 
Inspector da «Singer», residente em Broga. 

GO sr. Dr. Alberto de Sousa Ma- 
chado Ferreira Neves, Médico interno do 
Hospital de Santo António, do Porto. 


DOENTES: 

O Mantém-se estacionário o estado 
de saúde do sr. Arnaldo de Sousa. 

O No sua casa de Estarreja, encon- 
tra-se doente o sr. Luis Firmino Regala 
de Vilhena. 

Aos enfermos desejamos pron- 
to e completo restabelecimento. 
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O nosso bom amigo João Pereira 
Vieira de Melo respigou dum velho 
documento e teve o gentileza de nos 
enviar o seguinte curioso escrito: 


A mulher e a música 


A mulher deve «concor- 
dar» com o homem para 
haver «harmonia». Da falta 
de « concordância » resulta a 
«desafinação ». Quando uma 
mulher fala em casamento, 
fá-lo em «tom natural»; quan- 
do é desprezada e chora, 
está em «tom de dó»; mas 
se de qualquer lado lhe fa- 
zem a corte, «muda para lá ». 
O «tom » da mulher é «rela- 
tivo» ao seu bom ou mau 
humor. Quando sofre « alte- 
ração » no «tom primitivo », 
passa de «maior» a «menor», 
em «pizicatos» que vibram 
nas «cordas» do coração. 
As ásperas resolvem-se em 
«sons de pancadaria». A 
A mulher é mutável com os 
«tempos» e com os «aciden- 
tes»: o seu «tom» é «suave» 
e «moderado» quando é «me- 
nor». Enquanto nova, é uma 
«valsa »; quando velha, «mar- 
cha fúnebre». Quando casa, 
«sobe» um «tom»; quando 
enviuva, «desce» um «tom» 
e um «semi-tom», isto é: fica 
«meio tom abaixo» do que 
era antes de casar; mas se 
contrai segundas núpcias, 
«volta ao seu tom natural». 
Quando fala mais do que 
deve, «mete apogiaturas» no 
discurso é mostra não querer 
ser «breve». A mulher fala- 
dora é um «flautim desafi- 
nado»; a que fala pouco «au- 
menta metade do seu valor », 
correspondente a «tm ponto 
colocado diante de qualquer 
figura». As mulheres têm as 
suas «variações», que execu- 
tam com arte, sem se impor- 
tarem com as «figuras » que 
fazem quando julgam «ir no 
tom». Nos seus «prelúdios», 
as mulheres fazem «transpor- 
tar» o homem da terra ao 
«sol», sem se lembrarem de 
«si», Finalmente, a mulher 
«prima» em arte quando quer 
«harmonizar» as coisas... a 
seu bel-prazer... 


Teatro... nos 
bastidores... 


Não há muito, um repór- 
ter novato pretendeu entre- 
vistar certo actor português, 
que fulgura, em maiúsculas, 
nos cartazes—e nos palcos. 
Intentou fazê-lo no intervalo 
duma representação, preci- 
samente quando o actor, es- 
tirando-se num divan, se 
dispunha a repousar, por 
uns minutos, enquanto o 
martelo não batia as clás- 
sicas Pancadas de Moliêre. 
Como, porém, o novel jor- 
nalista levasse as pergun- 
tas escritas em comprida 
lauda,o entrevistando, aper- 
cebendo-se do facto e pre- 
tendendo garantir o seu 
parco repouso, arrebatou- 


e e me e 


Ouro, só pelo peso, 


DUBIVESARIA TILAR 


JOIAS — PRATAS — ÓCULOS 


Rua de José Estêvão,59 — AVEIRO 
Junto ao Quartel da Guarda Republicana 


BARCOS é PR 


-Ihe das mãos o papel, do- 
brou-o cuidadosamente, me- 
teu-o no bolso e, com o me- 
lhor dos sorrisos, conduziu 
à porta do camarim o ra- 
pazote, assegurando-lhe : 
— Amanhã, a esta hora, 
pode procurar as respostas, 
que me esforçarei por dar, 


o favor de intercalar nos 
espaços destas perguntas, 
que ninguém entende, algu- 
mas frases, não importa 
quais, mas escritas em... 
chinês. 

Acedendo prontamente,o 
bom homem tirou do bolso 
um tubo de tinta e um esti- 


— Chãa Mavediça — 


este chão movediço que pisamos 
Tudo de nós se afasta, e se aproxima! 


Ova no desalento mengulhamos, 


Ora um clavão de crença nos anima ! 


Que 003 nos chama? Para onde é que vamos? 
Dou que se estiola a flor que mais se estima? 


Fuutos madusos dos mais altos vamos 


Dou que acenais à Fome, lá de cima ? 


Lhão movediço!. .. Lhão, para uns, de asminhos 
Atapetado e de macias peles, 
Lom lívios brancos veflovindo em áleas, 


Was chão de escravidão, e 


chão de espinhos 


Que monde e que ensanguenta 05 pés daqueles 


Que não tiveram nunca umas sandálias... 


ajustadamente, a cada uma 
das perguntas do seu ques- 
tionário, 


— Mas... —ia a objectar 
o jornalista. 


— Paciência, meu rapaz. 
Agora tenho de descansar 
um pouco. Amanhã, a esta 
hora, entendidos ?! 

E fechou a porta. 


No dia imediato, o hon- 
rado actor sentou-se à sua 
escrivaninha, disposto a 
cumprir a promessa da vés- 
pera; mas, desdobrando o 
papel, verificou que as per- 
guntas estavam... taquigra- 
fadas... 


Desatou a rir. Pensou, 
todavia, que talvez algum 
amigo pudesse decifrar-lhe 
os impenetráveis sinais. E 
saiu, na esperança de en- 
contrar no café alguém que 
o livrasse do inesperado 
embaraço. Mas, por infeli- 
cidade, cada um dos inter- 
pelados respondia-lhe siste- 
maâticamente : 


— Isso, para mim, é... 
chinês! 

Eis que, por coincidên- 
cia, apareceu, na altura, 
um vendedor de bugigan- 
gas, autêntico... chinês! 


— Nem de propósito!— 
Exclamou o nosso actor. 

E, fazendo sentar a seu 
lado o paciente oriental, ex- 
pôós-lhe minuciosamente o 
que se passava. E concluiu : 


— Ora eu queria que o 
meu caro amigo me fizesse 


Carlos de Morais —— 
lete, enchendo com miste- 
riosa escrita os claros da 
landa destinados às respos- 
tas. 

Nessa noite, à hora mar- 
cada, lá estava o repórter 
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Por 5$50 


Lâmpadas eléctricas de 15 e 


25 velas 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


Só na 


5 tiros. 
e Victor Sarasqueta. 


calibres 12-16 e 20. 


Aos Caçadores 


A Casa Almeida apresenta para a próxima época 
venatória aos Ex." Caçadores o maior sortido em 
espingardas de caça, aos melhores preços: 


Alemãs— Merkel—Sauer—Simson e Geco. 

Italianas — Gitti Umberto — Dafini — P. Beretta 
— Breda e Franchi, estas de 4 e 5 tiros. 

Belgas — Dumoulin — Liegeoise — F. N. de 


Espanholas — Minerva — Astra — Ugartechea 
Checoeslovacas — KOVO ( C.Z.) de 8 tiros, em 


Francesas — Edcal — Robust, etc.. 
Quase tudo para caça e caçadores 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
CASA ALMEIDA 
R. Eduardo Coelho, 80—Telet. 3423-—Apartado 92— COIMBRA 


ALITALIA 


AEROLINEE 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


o TOS E — —º 4 


LD GT 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa/Caracas 


Para resenas e informações: Praça da Alegria, 58-4.º -— Letta F 


Representantes em LISBOA : 


TELEFONE a 5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


flherlo de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2.05, deas e 6.05 feiras, das 10 
— às 12 e das 15 às 18 horas U 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


no teatro. E logo o «entre- 
viístudo», antegozando, por 
certo, o efeito da brincadei- 
ra, entregou o papel ao jor- 
nalista, que mesmo ali o 
desdobrou. 

Qual não foi, porém, o 
espanto do actor ao verifi- 
car que o rapaz, lobrigan- 
do, num relance, os caracte- 
reschineses, quaseajoelhou, 
num arreprimível gesto de 
gratidão ; 


— Obrigado, muito obri- 
gado! Eu não era digno 
desta tão honrosa homena- 
gem... Aliás... como soube 
V. Ea.º que eu sou macaen- 
se, filho orgulhoso duma 
boa chinesa?! 

O artista ficou varado. 
Na sua perplexidade, nem 
se deu conta de que o moço 
repórter voara, nas asas 
duma indizível alegria. 

E, ao que consta, ainda 
hoje, ignorando a que folha 
se destinava a entrevista, 
ele rebusca, âvidamente, pe- 
los jornais, o que teria dito 
o tratante do chinês... 


AA] 


Noticias de Eixo 


Festa da Comunhão 


Como é tradicional, realizou-se 
no passado dia 2 a festa da Comu- 
nhão Solene das Crianças, a mais 
enternecedora de todas as que se 
realizam nesta vila. 

A missa da comunhão realizou- 
-se às 8 horas e meia de domingo, 
com o templo literalmente cheio. 
Ao Evangelho, o Rev.º Dr. Abreu 
Freire fez uma prática às crianci- 
nhas, salientando o alto significado 
do acto que se seguiria, terminan- 
do por exortar os pais a que con- 
tinuassem a mandar os filhos à 
Igreja, Acabada a missa, seguiu-se 
o pequeno almoço, oferecido, como 
habitunlmente, pela Irmandade do 
Sagrado Coração de Jesus, duran- 
te o qual os neófitos Isménia Ma- 
ria e João Jorge ofertaram uma 
lembrança a todos os seus amigui- 
nhos. A's 11 horas, foi celebrada 
missa solene e, à tarde, pelas 17 
horas, realizou-se uma imponente 
procissão. 


Obra que se impõe 


Desde os nossos tempos de me- 
nino, temos ouvido falar numa obra 
a levar a efeito e que cada dia se 
torna mais imperiosa. Trata-se 
do alargamento e nivelamento da 
Rua de Nossa Senhora da Graça. 
E' uma das mais movimentadas 
ruas da vila, não só de peões como 
de automóveis. Apesar disso, é 
uma das mais estreitas (basta di- 
zer que dois carros não conse- 
guem passar um pelo outro) e o 
seu piso é simplesmente horrível, 
principalmente no Inverno. 


A nossa Carteira 
Fazem anos; 


No dia 12 — Os srs. António 
Menuel Pinho Neto Brandão e An- 
tónio Augusto Neto Martins, estu- 
dantes, 

No dia 18—0 sr. Jaime de Oli- 
veira Lopes, Secretário da Câma- 
ra Municipal de Vila Salazar. 

No dia 18 — A menina Nanda 
Alves Marques, estudante. 

c. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
mM. Mm. ABREU 


Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Trespassa - se 


Estabelecimento de sapa- 
taria, com ou sem recheio, 
no centro da cidade. 


Informa-se nesta Redacção 


mia OE Litoral 


— Fotografia premiada 


A fotografia que abaixo se dá em gravura — necessâriamente re- 
duzida nos seus valores pelo sea inevitável empobrecimento grálico — e 
que pertence aos arquivos do Litoral por amável oferta do seu aator e nosso 


E 


Casamentos! 


Presenteie com artigos da 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


Telef. 676 


Empregado de balcão 
Com prática. Precisa Casa 
de Fazendas 


Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 6, com todos os deta- 
lhes. 


Cadeirinhas de Bóbês 


Desde 220$00 
GRANDE SORTIDO mas. ..só na 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 
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RÁDIOS 
« NOVOSONIE - BIAMPLI » 


Ro 


colaborador Pedro Vi- 
lhena, obteve, recente- 
mente, o Primeiro Pré- 
mio da categoria 
«Crianças» no IV SA- 
LÃO DE ARTE FOTO- 
GRÁFICA DE ESPI- 
NHO. 

Já foi publicada 
neste jornal. 

Ro mostrá-la de no- 
vo, porém, queremos 
prestar justa homena- 
gem ao distinto ama- 
dor fotográfico e teste- 
manhar-lhe quanto lhe 
estames gratos pelas 
deierências com que 
sempre se tem, dignado 
honrar o Litoral. 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Tele — MO AGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
AMELRO 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 


x 


EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
» OFERTA DE UM GIRADISGOS 


x NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


aclncia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º * AVEIRO 


Anôncia de lisgens e Turismo 
SOREBEL 


aa | 
Encadernação 


Lasas para os TER em memória do 


Padre Américo 


—— pádivas registadas até à tarde da pretérita quarta-feira: 


Um museu 


PAGINA 7 


etnoguático 


e não respiram o mesmo ar. 
Deste modo, o homem é, a um 
tempo, do arcaboiço à confor- 
mação: anímico, o espelho e o 
complemento. do ambiente em 
quese move. Mas ele é assim, ele 
mesmo, apenas quando no es- 
forço das suas fainas, na desa- 
fectação dos seus lazeres ou no 
à-vontade dos seus entreteni- 
mentos; não quando passa pe- 
las ruas, servo das. universais 
prescrições da moda, das regras 
comuns da etiqueta e das nor- 
mas compulsivas do trânsito. 
Nestes momentos ele é apátrida 
de todas as latitudes, universal e 
incaracterizado, híbrido de hábi- 
tos que nasceram, sem paterni- 
dade-conhecido, no mundo todo. 


x 


Este homem igual à generali- 
dade dos homens não mostra, 
nem por dentro, nem por fora, a 
sua alma—aquela alma, entenda- 
-se, que interessa ao antropó- 
logo, ao sociólogo e ao artista; 
ela só serevelo, em toda a sua 
plenitude, no templo em que foi 
gerada — templo enorme, cujas 
liturgias, por via de regra, não 
têm horas nem folhinha. Por isso, 
o estranho, só penosamente, à 
força de acuradas e demoradas 
diligêncios, poderá conhecer o 
elemento humano complemen- 
tar da geografia das regiões 
onde alguma vez o leva a sua 
curiosidade ciêntífica ou estéti- 
ca. Daí, a principal utilidade dos 
repositórios de elementos etno- 
gráficos, onde o trajo, o traba- 
lho, os usos e costumes regio- 
nais, a um simples relancear, lo- 
go se mostram — eles mesmos 


Continuoção daprimeira página 


proclamando toda a potenciali- 
dade da natureza que os gerou; 


É a região de Aveiro-riquíssi- 
mo manancial dos .mais:variados 
elementos etnográficos — oque 
significa, sem mais, que o avei- 
rense soube plosmar-se às mul- 
tiformes condições geográficas 
do seu torrão. Mas para conhe- 
cer o aveirense—o que é pesca- 
dor, o que é marnoto, o lavrador, 
a mineiro — é preciso ainda su- 
bir desde a praia aos altos cer- 
rosda Freita, para surpreendê-lo 
nos lidas do seu mister, e 
esperar pela quadra. propícia 
a coda lebor. 

Por isso nos parece que a 
criação dum museu. etnográfico 
figuraria bem na agenda das 
nossas celebrações milenárias. 
E se não for viável inaugurá-lo 
em dota já tão próxima; se nem 
sequer for possível, para então, 
o assentamento da sua primei- 
ra pedra— que ao menos se 
estruture a determinação de 
realizar tão importante em 
preendimento culturol no de- 
curso do Congresso Etnográfico 
e Folclórico que, na altura, em 
Aveiro: se realizará. 

Talvez alguém conteste o 
merecimento da empresa, ale- 
gando outras carências mais 
prementes; mas, nestes tempos 
em que o dinheiro corre em 
torrente para os estádios— 
com proveitos menos físicos e 
educativos do que emocionais 
— seria injúria supor que, na 
hierarquização de valores, um 
museu etnográfico poderia lógi- 
camente inscrever-se na última 
linha do rol. 


RECORDAUTO, L.DA 


AVEIRO 


Comanica aos seus estimados Amigos e Clien- 
tes que foi nomeada Agente para o Distrito 


de Aveiro dos produtos BA RDAHL 


Aceitam-se subagentes eis frpuima concelhos 


ainda disponíveis 


TRANSPORTE DO NÚMERO ANTERIOR: 


Telha precisa para a cobertura de uma casa; uma 
casa completa; e tintas necessárias para uma casa. 


Em dinheiro . 


15.678$10 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos para 


Brasil, Venezuela, América 

do Norte, Canadá e qual- 

quer outro país do Mundo, 

aos preços oficiais das Com- 
panhias, 


Africa, com 


ou sem carta de chamada 


passaportes, 


vistos consulares 


e demais iconantos para viajantes e turistas 


Apartado 6 Telef. 2] ESTARREJA — 


Constantino Sequeira, José Rodri- 
gues de Sousa, Américo Faus- 
tino dos Santos Crespo, Eduardo 
Lemos, Custódio Ferreira, ÁI- 
varo Pereira de Melo Albino, 
José da Silva Na Ernesto Cae- 
tano Abranches, D. Augusta M. 


Bulhão, Armando Dorçay Tor-- 


res, Anónimo, Eugénio Duarte 
da Silva Miranda, João Andrade 
de Carvalho, Manuel Pinheiro 
Pilreira, Albano da Conceição, 
Josquim Jorge Estima Dias, An- 
tónio Augusto de Oliveira Tava- 
res, Manuel Ferreira da Silva, 
Luís Marques Ferreira, Manuel 
António Esteves e Manuel da 
Maia Furão — 5$00 cada ; 


Artur Maia Ferreira Leite, Domin- 
gos Simões Génio e José Ade- 
lino Fernandes da Silva — 


20$00 cada. . . 


105$00 


António Maria Dias dos Santos e 
Manuel Nunes Balseiro ta 
— 2$50 cada kr yos 


José Ilharco e Dr. Manuel Amador 
da Cruz — 50800 cada . 


António Bastos, Guilherme Coelho, 
Luís Rosmanino e José Marques 
Bastos — /0$00 cada. “ 


| A. E. S. (para completar os 15 
contos na lista aqui publicada 
em 25 de Agosto transacto) . 


| Uma Professora e Capitão-Tenente 
Antônio Caires da Siiva ig 
— 100$00 cada 


Refrigerantes «Camor», de Maias 
(Irmãos ) o. uid Sa 


A TRANSPORTAR . 


200800 


200$00 


[ee am 
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Publicações 


«A Voz de Esmoriz» 


Iniciou recentemente a 
sua publicação — recebemos 
já o segundo número — o 
quinzenário regional «A Voz 
de Esmoriz >. 

Bem colaborado, o novo 
periódico apresenta-se gráfi- 
camente por forma pouco 
comum em jornais da pro- 
víncia. 

E” propriedade da Comis- 
são de Melhoramentos de 
Esmoriz. Castro Soares, que 
o dirige, é, por si, uma ga- 
rantia da perenidade da no- 
vel publicação e uma certeza 
de que ela alcançará plena- 
mente os elevados fins que 
que se propõe. 

Os nossos cumprimentos. 


« Rodoviária » 


Completou um ano de 
existência a revista mensal 
de transportes e turismo «Ro- 
doviária », que, nos doze nú- 
meros publicados, se mos- 
trou, em todos os aspectos, 
digna do interesse logo de 
início despertado no pú- 
blico ledor. 

O Turismo e a Camiona- 
gem devem já muito à sua 
revista; e, particularmente, 
as regiões focadas nas pági- 
nas de «Rodoviária », sem- 
pre com notável mestria, 
não lhe regatearão os 
votos das prosperidades a 
que tem incontestável jus — 
— tal como nós sinceramente 
o fazemos nestas colunas. 


«República » 


O diário «República», em 
seu número 9251, de de 351 
de Agosto findo, dedicou al- 
gumas páginas a Aveiro, com 
valiosos artigos da sua ilus- 
tre Redacção e dos srs. Dr. 
Mário Sacramento e Cap. 
Joaquim José Santana. 

Ao chamarmos a atenção 
dos nossos leitores para o 
referido número do vesperti- 
vo lisboeta, daqui lhe agra- 
decemos, como aveirenses 
que somos, o relevo que quis 
e soube dar à nossa terra e, 
particularmente, à inconfun- 
dível personalidade de um 
dos seus filhos mais ilustres 
— José Estêvão. 


« Guia do Distrito 
de Aveiro » 


Com toda a regularidade, 
temos recebido o interessan- 
te e útil «Guia» que em 
Estarreja se edita sob a cri- 
teriosa e diligente direcção 
de J. Monteiro. Publicação 
mensal, de ampla tiragem, 
distribuida gratuitamente, vive 
da publicidade que os anun- 
ciantes lhe confiam, na cer- 
teza, aliás, de propagandea- 
rem os seus produtos, pelo 
meio eficiente duma larga 
divulgação, em opúsculo que 
é lido, durante um mês, por 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(em frente no Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


quantos desejam estar ao 
corrente dos acontecimentos 
distritais de carácter despor- 
tivo, cultural, artístico e re- 
creativo. 

Duas páginas de divulga- 
ção das actividades aveiren- 
ses dão ao «Guia» uma 
curiosa feição instrutiva e 
regional. 

E' consolador poder afir- 
mar que o empreendimento 
de J. Monteiro tem encontra- 
do no público o merecido 
acolhimento. 


QUARTO Viajante Comer- 


cial, pretendendo 

fixar residência em Aveiro, 

deseja quarto em casa parti- 
cular sem mais hóspedes. 

Resposta à Redacção aon.º5. 


EMPREGADA DE BALCÃO 
Precisa-Gasa das Utilidades 


Objectos africanos 
COMPRAM-SE 
Dirijam-se a 
Pompeu de Melo de Figueiredo 


Rua de José Estevão, 54 
AVEIRO 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


A E Ep 


e com LM 2-T o OIL 


Todos os compradores de Jambretlias 


DURANTE O PERÍODO DE 27 DE 
AGOSTO A 27 DE SETEMBRO 


ESTARÃO HABILITADOS A 


5 PRÉMIOS 


IGUAIS: 


PARA CADA UM DOS PREMIADOS 
O DIREITO À ESTADIA, DURANTE 
UMA SEMANA, NO GRANDE HOTEL 
DE TURISMO DA FIGUEIRA DA FOZ 


PEÇA INFORMAÇÕES AOS REVENDEDORES DA LAMBRETTA 


TODOS OS COMPRADORES TERÃO DIREITO A UM PLENO DE 


mistura SHELL EE nororor e... 
MAM BOAS FÉRIAS COM... 


Agente no Distrito de Aveiro: Tuagão Á Oliveira, E eg 
REV EAR) + 


Litoral - «es 


Azulejos 


Louças 


Rotary Clube 


A primeira reunião mensal 
do Rotary Clube de Aveiro, reali- 
sada na noite de quarta-feira no 
restaurante «Galo d'Ouro», teve 
a comparência de três dezenas 
de associados e, a presidi-la, o 
sr. Eng.º Correia de Sá. 

Após o hastear da Bandeira 
Nacional, para cuja cerimónia 
foi convidado o sr. Arnaldo Es- 
trela Santos, usou da palavra, 
dirigindo-se a este, o sr. António 
Augusto Guimarães, Chefe do 
Protocolo, que, em nome dos 
presentes, lhe dirigiu felicita- 
ções por se encontrar quase 
completamente restabelecido da 
grave doença que o atormentou 
e por se achar já, de novo, junto 
dos seus companheiros rotários, 
que muito o estimam. 

Depois, e dirigindo-se ao sr. 
Eduardo Cerqueira, também o 
felicitou pelo seu aniversário 
natalício, ocorrido naquele mes- 
mo dia. 

Feita a leitura do variado ex- 
pediente, pelo sr. Carlos Gran= 
geon, o rotário sr. Manuel Do- 
mingues Simões procedeu à ha- 
bitual palestra, que subordinou 
ao tema «Vinhos portugueses ». 
O palestrante focou, com os seus 
elevados conhecimentos do 
assunto, as diversas qualidades 
e origens dos vinhos, tendo de- 
pois o sr. Eng.º Nóbrega Cane- 
las, no período de Actualidades, 
prosseguido na mesma exposi- 
ção, com apreciáveis considera- 
ções sobre o alto valor dos vi- 
nhos nacionais, tão mal propa- 
gandeados no estrangeiro. 

Depois do sr. Eduardo Cer- 
queira ter agradecido as felici- 
tações que lhe foram dirigidas, 
e do sr. Estrela Santos se ter 
manifestado altamente reconhe- 
cido pelas muitas atenções rece- 
bidas durante o período da sua 
grave enfermidade, fez o costu- 
mado comentário da palestra o 
sr. Eng.º Almeida Graça. Vol- 
tou a usar da palavra a sr, 
Eduardo Cerqueira que, dirigin- 
do-se ao convidado sr. Benjamim 
Ferreira, rotário de um clube de 
S. Paulo, salientou o facto de, 
em 7 do corrente, se comemorar 
o aniversário da Independência 
do Brasil, pedindo-lhe que, quan- 
do ali voltar, deixe bem patente, 
no seu Clube, que os rotários de 
Aveiro não esqueceram os 
companheiros d'Além-mar na- 
quela data festiva. O sr. Benja- 
mim Ferreira agradeceu a prova 
de elevada simpatia que lhe fora 
dispensada e o abraço do Ro- 
tary de Aveiro ao Clube congé- 
nere de S. Paulo. 

O sr. Eng.º Correia de Sá, 
antes de encerrar a reunião, 
congratulou-se pela maneira 
agradável como a mesma decor- 
rera e dirigiu uma significativa 
saudação à Imprensa, na pessoa 
do seu representante al! presente. 


Importa que cada ho- 
mem tenha o seu lar — 
e, nesta verdade, não 
há que distinguir o po- 
bre do 2ico. Contribua, 
na medida das suas 
possibilidades, para a 
construção de casas pa- 


ra os pobres. 


8-9-56 


66 m, costas—Ricardo Ventura 


Cruz), 4.32 1/5 


Aspirantes 


100 m. livres—Helder Rocha (R. Agueda), 1.17 45 

400 m. livres—Helder Rocha (R. Agueda), 6.54 8/5 

100 m. costas—Belarmino Miranda (R. Agueda), 1.41 3; 

200 m. bruços—Vasco Naia (B. 

4> 100 m. estilos — Recreio Agueda (Miranda, Lima, Moreira 
e Rocha, 7.09 *); 


Juniores 


100 m. tivres—Bernardo Saraiva (A. Agueda), 1.13 4; 

200 m. tivres—Bernardo Suraiva (A. Agueda), 2.44 3 5 

400 m. livres—Bernardo Saraiva (A. Agueda), 6 m. 

1500 m. livres—Bernardo Saraiva (A, Agueda ), 24.05 3/5 

100 m. costas—hHenrique Tavares (R. Agueda), 1.55. 

200 m. bruços—Luis Carvalho (B. Mar), 334 8,5 

200 m mariposa— Joaquim Alho (A. Agueda), 4.24 1/5 

4100 m. estilos—Algés e Agueda (Soures, Ferreira, Alho e 
Saraiva), 6.57 25 


Seniores 


100 m. lipres—Henrique Xavier (R. Agueda), 1.16 2/5 

200 m. livres—hHenrique Xavier (R. Agueda), 3.11 2/5 

400 m. livres— Eduardo Raposo Sousa (B. Mar), 7.11 4/5 
1.500 m. livres— Eduardo Raposo Sousa (B. Mar), 28 25 

100 m. costas— Jorge Ribeiro Melo (A. Agueda), 1.26 “5 

200 m. bruços—António Graça (A. Agueda), 3.44 

200 m. mariposa— José Eduardo Marques (A. Agueda), 5 m. 
4>x 100 m, estilos—Algés e Agueda (Melo, Graça, Marques 
e Andrade), 6.54. 


Xadrez de Notícias 


Quadro dos Campeões 
Regionais da A. N. A. 
ÉPOCA DE 1956 


Infantis 


66 m. livres— Ricardo Ventura da Cruz (B.-Mar), 51H 
66 m. bruços— José Pinto de Almeida (R. Agueda), 1.14 


66 m. mariposa— Joaquim M, Almeida (A, Agueda), 1.172; 
4X 66 m. livres—Beira-Mar (Gamelas, Pinto Basto, Reis e 


4x 66 m. estilos—Recreio de Agueda (Neves, Moreira, Car- 
valho e Vidal), 4.52 


Iniciados 


100 m. livres— António Pinto de Almeida (A. Agueda), 1 22 o 

100 m. bruços—Paulo Sucena (R. Agueda), 1.54 2/5 

100 m. costas— Antônio Almeida ( A. Agueda), 1.57. 

100 m. mariposa —Eugénio Marques (R. Agueda), 1.54 4/5. 

4>x 100 m. estilos—Algés e Agueda (Carneiro, Soares, Al- 
meida e Abrantes), 7.46 *!; 


- 


da Cruz (B.-Mar). 1.031/5 


Mar ), 3.20 8/5 


ETCLISMO 


Conclusão 


Conclusão 


de Viana, Clube « Infante D. Henrique», 
Clube Novol de Lisboa, Centro Universi- 
tário do Porto, Naval 1.º de Maio e 
Grupo Desportivo da C, U, F.. 


No União Desportiva de Água- 
da de Boixo já se iniciaram os 
treinos de basquetebol; orientará 
e jogará no grupo, que conta com o 
ingresso de Elio (Recreio de A'gueda e 
Anadia ), António Marinho, que represen- 
tou o Coimbrões, de Vila Nova de Gaia. 


da Rocha, Café Trianon, e Foto- 
-Avenida, 


No próximo número, completa- 
remos o rol dos troféus e demais 
recompensas a distribuir aos con- 
correntes, Entretanto, cumpre-nos 
esclarecer que a partida será dada 
aos ciclistas no Largo de Acácio 
Rosa — Outeirinho, Verdemilho — 
local onde também se encontra 
situada a meta. 


Futebol 


CONCLUSÃO 


Triunfo certo e incontestável. 
De facto, e enquanto os beirama- 
renses conseguiram criar variadas 
situações de golo, os viseenses 
apenas por duas vezes lograram 
pôr em sobressaito os defensores 
de Aveiro— da primeira, foi Lopes 
que salvou, na linha de golo, um 
tento certo, e, da outra, foi Maga- 
lhães que operou a sua melhor 
parada do desafio. 

De resto, o comando das ope- 
rações — sempre conduzidas num 
ritmo moderado — pertenceu, na 
maior parte do tempo, ao Bei- 
ra-Mar, sobretudo devido à acção 
desenvolvida pela linha de médios. 
Os viseenses, sem nunca terem 
sido insistentemente dominados, 
só no início do 2.0 tempo replica- 
ram com vantagem, pondo então 
à prova o valor do sector recuado 
dos aveirenses, possuidor de boa 
«endurance», 

A arbitragem, apenas com al- 
gumas falhas na marcação dos 
fora de jogo, agradou-nos porque 
atingiu uma boa craveira. 


* 

Magalhães teve pouco que fa- 
zer, mas brilhou numa excelente 
defesa. Dos quatro defensores ex- 

erimentados, V. Gaspar e Piteira 
oram os gue melhor impressão 
causaram; Lopes e Liberal segui- 
ram-nos muito de perto, não des- 
merecendo quelquer deles, Di Pao- 
la foi, quanto a nós, o melhor jo- 
gador em campo; batalhador, boa 
colocação e boa visão dos lances 
e pormenores de fino recorte. 
Coelho esteve muito bem, e for- 
mou, com o outro médio, o sector 
de maior vulia no grupo. A'frente, 
Bello, Aguinaldo e Calicchio su- 
periorizaram-se aos extremos mas 
tanto Mateus como Leite da Costa 
cumpriram razoâvelmente, apesar 
de L.Costa render mais a interior. 
Calicchio foi, por vezes, um pouco 
pessoalista, mas convém lembrar 
que marcou dois golos e esteve 
na base dos dois restantes... Sílvio 
e J. Pinho pouco tempo actusram. 
Mus, e apesar de haver jogado 
apenas 5 m,, Sílvio deixou melhor 
impressão. 

Nos académicos, salientaram-se 
Costa Fernandes, um excelente 
«stopper», o espanhol Santiago, 
melhor a interior que a extremo, 
Avelino, muito activo e bom exe- 
cutante, A. Pereira e Angelo. Mas 
todos os viseenses revelaram 
qualidades que, por certo, não es- 
caparão a Mariano Amaro, seu 
orientador. 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


Agente em Aveiro: 
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corta RE 
O maior êxito. om eaquros. no nosso pois. 
otimo a «Império com o em “seguro 
de caçadores”, 
Com ole garante a «Império as vidas dos 
caçadores qortuquasas. 

Caça-se seguro, seguro na Império. 


IMPÉRIO 


João da Costa Belo (Filho) 


Rua Almirante Cândido dos Reis, 101 


—A Lusitânia 
TIPOGRAFIA — ENCADERNAÇÃO 


AM BIRO === 


Trespassa-se a CASA SAVOY 


A «Volta» passou em Aveiro... — Apesar da cidade, inexplicâvelmente, não ser escolhida este ano para termo de 


etapa, milhares de aveirenses acorreram a saudor os valorosos «gigantes de estroda». 
No gravura, um aspecto do velocissimo e multicor desfile. Onofre Tovares, com Alves Barbosa, fulgurante «cami- 
sola amarela » na sua rodo, sempre de atolaia ..., comando, no centro da urbe, as espevitantes operações ... 


por motivo de retirada 


O Campeonato Re= 
gional de Futebol 


Começa no dia 16 


Na pretérita quarta-feiro, efectuou- 
-se, na sede do À. F. Aveiro, o sorteio 
inerente ao Campeonato Distrital da 
| Divisão. 


O sorteio deu o seguinte resultado: 


1.º dio: Oliveirense-Pejão ; Lamas- 
“Anadia; Feirense-Beira-Mor; À - Lou- 
rosa; e Ovarense -B. 2.º dio: Pejão- 
-Lamas; B-Oliveirense; Anadia - Fei- 
rense; Beira Mar-A; e Lourosa-Ova- 
rense. 3.º dia: Feirense-Pejão; Lomos- 
-Oliveirense; À - Anadia; Ovorense - 
-Beira-Mar; e B-Lourosa. 4.º dia: 
Pejão-A ; Oliveirense-Feirense ; Lomos- 
-B; Anadio- Ovorense; Beiro-Mor - 
-Lourosa. 5.º dia. Ovarense-Pejão; 
A-Oliveirense; Ferrense-Lamas; Lou- 
rosa-Anadia; e B-Beiro-Mar. 6.º dia: 
Pejão-Lourosa ; Oliveirense-Ovorense, 
Lomos-A ; Feirense-B; e Anadia-Beiro- 
-Mar. 7.º dia: Beiro-Mor-Pejão; Lou- 
rosa - Oliveirense; Ovorense - Lomas; 
A-Feirense; e B-Anadia. 8.º dio: Pe- 
jão- Anadia; Oliveirense - Beira-Mar; 
Lamas-Lourosa; Feirense-Ovorense; e 
A-B. 9.º dia: B-Pejão; Anadia - Oli- 
veirense; Beira-Mar - Lomas; Lourosa- 
-Feirense; e Ovorense- À. 

Por A, entende-se o vencedor dos 
jogos de apuramento Cucujães-Ague- 


da; e, por B, o dos encontros, também 
de opuramento, Arrifanense - Estarreja, 

No último domingo, o Cucujães 
derrotou o A'gueda, por l-0;e o Arrita- 
nense o Estarreja, por 12-1. Amanhã, 
efectua-se a segundo e última das 
duas mãos, 


O torneio regional terá Início em 
ló do corrente. 


— Figuras 4 Faelog — 


O Aguedense SARAIVA 
na berlinda 


Bernardo Saraiva, o «crawlista» 
do Algés e Águeda que coleccionou 
nada menos de cinco (|) títulos de 
campeão regional, acoba de ter 
exnlçável comportamento nos «Na- 
cionais». Concorrente em três pro- 
vas— 200, 400 e 1.500 metros — 
em todos se alçopremou a... vice- 
“campeão. Nos quatro hectómetros, 
o valoroso nadodor podia mesmo 
arrancar a vitória. Uma quebra de 
atenção permitiria, no entanto, que 
outro participante tocasse a meta em 
primeiro lugar — e foi pena, 

Em quolquer das corridas, Sarai- 
vo houve-se de sorte a merecer elo- 
gios da crítica. Nos 200 metros, su- 
cumbiu ante Manuel Alegre Duarte, 
outro oveirense, mas que representa 
actualmente a Académica. Este co- 
briu a distância em 2 m. 40,7, con- 
tra 2 m. 44,1 de Bernardo Saraiva, 
que não deixou de ocusar um pouco 
o esforço dispendido anteriormente 
na prova dos 400. 

Nos 1.500, gostou 23 m. 34,6 e 
23 m. 28,8 o vencedor, Neves Ferrei- 
ra, do Algés. 

Finalmente, nos 400, «consumiu» 
5 m. 49,9, levando Francisco Santos, 
do Naval Setubalense — clube agora 
ausente do remo... —5 m. 49,4, 

Para concluir, duas ilacções nos 
cumpre tirar. À primeira é que os 
«tempos» são deveras apreciáveis; a 
segunda — que no dia em que Sa- 
roiva se especializar numa das dis- 
tâncias será dificilmente botivel em 
Portugal. 


—  8-IX.956 —— 


D-EsSP O R=ETIVO 


DIRIGIDA POR 


SECÇÃO 


JOAO 


SARABANDO 


Álves Barbosa Estradisto dos melhores do mundo. Déci- 


mo da-Volta a França, onde toi estreante, 

é primeiro do Volta o Portugal, que comeu pelo quarta vez. Protótipo do 

. desportista e do homem do litoral — covalheiresco, inteligente, audacioso, 
tenaz... E 

Representando uma grande colectividade do nosso Distrito — o Songa- 

lhos Desporto Clube — já competiu, e conta apenos 25 primaveras, em três 

continentes. Franceses, italianos, espanhóis, holandeses, belgas, luxembur- 

gueses, ingleses, norte-atricanos, venezuelanos, argentinos, uruguaios e bra- 

sileiros — toda uma fino-llor do ciclismo internacional ...— não conseguiram, 

em inúmeras jornadas, cerrar as «portas de oiro» do triunfo o Este, ao que 

porece, filho dilecto da Vitório... 


Cutebiol 


JoGco PSA BTT CU LAR 
Beira-Mar 4 — A. Diseu, O 


Relato de ANTÓNIO LEOPOLDO 


Jogo no Estádio de Mário Duarte. 

Arbitro — Eduardo Peixinho. 

Fiscais de linha — Carlos Paula e Ângelo Costa. 

BEIRA-MAR — Magalhães; Lopes (Liberal), Vitor Gaspar (ex- 
-S. Braga) e Piteira (ex-Caldas); Di Paola (ex-A, Viseu) e Coelho (ex- 
-Peniche); Mateus, Calicchio, Aguinaldo (ex-Belenenses), Bello e Leite 
da Costa. Sílvio e ). Pinho (ex-Ovarense), no início do 2.º tempo, jo- 
garam nos lugares de Aguinaldo e L. da Costa, durante 5 m. e 15 m., 
respectivamente, 

A. VISEU — ). Contreiras; Mário, Costa Fernandes e Simões 
(Ângelo); Silvério e Ângelo (Ramiro); Sebastião (Suntiago), A. Pereira, 
Ruperto (ex-Peniche), Santiago (Avelino) e J. Pereira (Sebastião). 

Ao intervalo: 5-0. 

Jam decorridos 5 m. quando o Beira-Mar marcou o primeiro golo 
do desafio. Calicchio, de livre marcado fora da grande área, chutou 
por alto. Contreiras lançou-se mal à bola, que passou ao seu alcance, 
e foi batido. 

Aos 9m., Aguinaldo, bem desmarcado, recebeu um excelente en- 
dosso de Calicchio; isolado, deu dois passos e com um pontapé rasteiro 
e bem colocado obteve o segundo tento, 

Novamente Calicchio, aos 42m., goleou para o Beira-Mar. Bello 
marcou um livre indirecto, atirando por alto sobre a baliza; Calicchio, 
adiantando-se à barreira que os visienses, contra o que está indicado, 
resolveram formar, cabeceou o bola para o fundo das redes, 

No 2.º tempo: 1-0, 

Foi Bello, a 5m. do termo do encontro, o autor do último golo 
da partida. Depois de, em corrida, ter trabalhado excelentemente a 
bola, Bello cedeu-a a Calicchio, ultrapassou um adversário e emendou, 
em corrida, com um pontapé seco e colocadíssimo, o esférico, que pron- 
tamente lhe fora devolvido, obtendo um golo de belo efeito. 


Beira-Mar e Académico de Vi- 
seu concertaram a realização de 
dois encontros particulares neste 
início de época futebolística. 

O primeiro desses jogos, efec- 
tuado no último domingo no Está- 


AVENÇA 


dio de Mário Duarte, deixou, em 
quantos o presenciaram, uma boa, 
uma excelente impressão. E' que 
os dois grupos, não obstante se 
tratar da primeira apresentação 
na nova temporada, praticaram já 


um futebol de nível muito acei- 
tável. 

No Académico, com a equipa 
estruturada desde o ano findo, tal 
facto não é muito para espantar. 


Mas no Beira-Mar, com uma 
formação profundamente alterada, 
composta por elementos que se 
desconheciam e foram reunidos 
pela primeira vez, o caso deixa 
supor, além das possibilidades in- 
dividuais de cada futebolista, facili- 
dades de enquadramento num con- 
junto harmónico e eficiente. 


Os aveirenses venceram por 
quatro bolas a zero. 
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—— Antologia Desportiva 


REGATA 


orre o barco à destilada 
para a meta, ao desafio, 
e a multidão enloucada 


ulula o seu desvario! 


O barco, a cada remada, 
mal toca as águas do rio, 
e, na última arrancada, 
ganha a prova por um fio! 


Felia, a tripulação 
acena, galhardamente, 
à bulhenta multidão... 


E, na tarde luminosa, 
ezgue o barco, teiunfalmente, 


a proa vitoriosa ! 


«JH Circuito de Aradas » 


— prova ciclista patrocinada pelo 
LITORAL — efectua-se es: 16 do corrente 


Num percurso de oitenta quiló- 
metros — dez voltas ao itinerário 
Verdemilho, Bonsucesso, Quinta 
do Picado e Aradas — efectua-se 
pela sexta vez, de amanhã, domin- 
go, a oito dias, o sexto circuito ci- 
clista à limitrofe e ridente fregue- 
sia que se distende ao sul de Aveiro. 

A emotiva competição, habi- 
tualmente patrocinada pela F. N. 
A. T., terá este ano também o 
apoio do «Litoral» 

Organizada cuidadosamente pe- 
la Casa do Povo de Aradas, a cor- 
rida atrai não apenas grande mul- 
tidão de espectadores mas ainda 
um sem número de estradistas po- 
pulares, 

Dada a qualidade do percurso, 
bom propiciador de fugas, e a 
quantidade dos concorrentes, al- 
guns deles de esperançoso futuro, 
a prova deve constituir — como 
aliás sempre constituiu — espectá- 
culo de amplo agrado. 

São numerosas as inscrições 
chegadas à Organização, Mas ou- 
tras se esperam a todo o momento, 
sendo de esperar que venham a 
ascender a muitas dezenas. Quanto 
aos prémios, o lote é extenso e de 
valia. 

Por hoje, podemos dar conta 
das taças já instituídos e que são 
as seguintes: | 

«XX Aniversário da F.N.A.T.»; 
«Casa do Povo de Aradas»; «Casa 


Depois dum longo eclipse, a chama- 
do «nobre arte» feapareceu em Aveiro. 
A iniciativa deve-se ao pugilista Neves 
Leite, profissional de reconhecidos méri- 
tos, que reside actualmente em Cacia. 

Em abono da verdade, temos de re- 
conhecer que o espectáculo, além de 
não concilar o interesse popular, foi ca- 
racterizadomente modesto. Teve, no en- 
tonto, uma virlude: revelar alguns es- 
gueirenses com quolidades naturais para 
o pugilismo. Se porfiarem, é quase certo 
que uns tontos deles poderão distinguir- 
-se. No desporto, só as lutas constantes 
afinam os reflexos nervosos, dão expe- 
riência, insuflam classe. 


do Povo da Oliveirinha»; « Junta 
da Freguesia de Aradas»; «Dankal 
— Tintas Vouga-Sul»; «Lacticínios 
de Aveiro, Lda»; «Zundap— J. Ca- 
sal>; «Rabor, L.da»; «António Pe- 
reira Caetano»; «Corpo Clínico 
da Ceasa do Povo de Aradas»; 
«Construtora Neto»; «Garagem 
Império », « Alfredo Luís Correia », 
«Dias & Silva », «Ourivesaria Ma- 
tias» e «Solar N.º S.º das Dores». 
Esta última, oferta do Mujor Dr. 


O guarda-redes beiramarense 
Violas, que se encontra em Lis- 
; * boa a cumprir o serviço militar, 
foi transferido para o Allético Clube de 
Portugal, ao abrigo da lei de transferên- 
cia dos militares. 


O Parque de Jogos da Base Aé- 
rea n.º 5 (S. Jacinto) vai ser no- 
távelmente melhorado, passando 
a compreender magníficas instalações pa- 
ra a prática de futebol, andebol, volei- 
bol e basquetebol, 


Com o afluência de grande pú- 
blico, efectuou-se em Ovar o 
anunciado encontro noclurno de 
«association» entre ovarenses e olivei- 
renses. 

Os de Azeméis ganharam por 1-0, 
mas a gente vareira somou igualmente 
um triunfo, pois a instalação eléctrica 


g 


O programa foi cumprido 
quase à risca, salvo no con- 
cernente cos «pros”, uma 
vez que Álfaro imprimiu à 
luta não um carácter de des- 
forra mas de exibição... Com 
efeito, o «levissimo» lisboeta, 
após ter esquivado muito bem, 
durante dois assaltos, os gol- 
pes duros de Neves, acabou 
por ir beijar a «lona»... 

De anotar, aindo, algu- 
mas decisões errados. O público desa- 
dora os «sentenças» menos consentâneas 
com exactidão dos factos. 


Eis os combates: 


E 


Neves Silva (Esg.) 
Manval Carriço (Lx.") 


No primeiro «round», os adversárias 
estudarom-se. No segundo, Carriço foi 
otingido com três tesquerdos» e leve 
desvantagem. Quando o gongue soou 
para o terceiro e último assalto, Heves 
Silva tomou aq iniciativa, aplicando um 
Bom «swing » e, mois tarde, al=sne adi- 
rectos» à cara. 


Ernesto Tomé 


António Tavares Lebre, será atri- 
buída ao ciclista que a ganhe dois 
anos seguidos ou três anos alter- 
nados. 

Independentemente destes tro- 
féus, muitos estabelecimentos in- 
dustriais e comerciais oferecem 


prémios. Entre outros, as Fábri- - 


cas Aleluia, Sociedade de Vinhos 
Scalabis, Abraão Borges, Lopes de 
Penafiel, Casa Veneza, Vassoura- 
ria Aveirense, Amândio Marques 
Carapina, Padaria Bonsucesso, 
António da Silva Justiça, Manuel 
Mendes Leal, Gracinda de Almeida 
Vidal, João Neves, Manuel da Ro- 
cha, Amaral & Joaquim, Oficinas 
Veiga, João Gonçalves da Vitória 
Machado, João Gonçalves Ma- 
daíl, L.da, Arménio Figueiredo, 
Casa «A Tentadora», Casa das 
Meias, Camisaria da Moda, Antó- 
nio Vieira Martinho, José Nunes 
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spent E de 
E) a À te a g 
nen | OTICIAS 
que enrique agora o Parque de Jogos de 


Marques da Silva correspondeu à espec 


tativa. 
[8:5) Clube dos Galitos no sentido de 
ser pedida a revisão da pena 
imposta ao Sporting Caminhense. 
Até agora, já deram o seu apoio à 
inicialivo os seguintes clubes: Náutico 


Continuam a chegar adesões ao 
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Os amadores esgueirendes 


denotaram intrepidez... 


Maior «alonguer do esgueirense, 
melhor escola do lisboeta e, certíssimo, 
o «nulo» atribuído pelo árbitro. 


Marques Graça ( Esg.) 
Vítor Chaves ( Lx.) 


A vitória, aos pontos, foi atribuída ao 
amador da Capitol. Todavia, o esguei- 
rense procurou sempre afocar, conse- 
guindo atingir o adversário com bastan- 
tes golpes. 

Logo de início, Graça abre decidida- 
mente as hostilidades.. Mais alto, visa o 
adversário à distância, enquanto Chaves 
procuro o corpo-a-corpo, sem resultado. 

O segundo assalto abriu com dois 
«crochets» do esgueirense, que, no en- 
tanto, bate com a luva aberta, perdendo 
assim eficiência o soco. Os golpes do 
lisboeta são mais secos, mas a mobilida- 
de do adversário oferece-lhe dificuldades. 
Antes dos dois minutos expirarem, Cha- 
ves visa os flancos e Graça acerta com 
um «directo » ao rosto. 

No terceiro «round», o panorama é 
idêntico. Tentativa de golpes oo fígado 


“tutas à 


Ex Sr. 


João Sarabando 
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